
OTEMP_O
Síntese do B01. Geomet. �le A. Seixas,Netto
às 23,18 hs., do dia 1� de março de 1967

FRENTE FRIA:: 'Em curso; PRESMÓ' 'ATMOSF'ERICA. >.\
MiEDIA: 1017,5 milibares; T,EMPERATURA MEDIA.,:
21,�o centigrados; UMIDADE R;ELATIVA :MEDIÁ, 96;5%
PLr:vIOSlDAD;E: 2� mrns.: Negativo +: 12,5 mm::J':, Ne-

'

gativol - Cumulus - Stratus - Chuvas esparsas...-
'. <Tempo medio: Estavel

'

t '
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Acentuar.am·se' ainill'!- mais

as divergências entre os di­

rigentes da ARENA-,-,,� esta­

dual e o governados Àbre\J
So�ré, ,após divulgada 0.ll·

tem nota da Secretaria de

Imprensa do chçfe;_do exe�,
cutivo paulista. ,

Falando aos jornaHst8,;l;. O motivo til\', ,desav(Hi�3r
o senador E>&:n'í�i Krieg@1/ r�sid� no encaJÍUnh�m�nto-
afirmou' que ,'L situação em das reivindibirçõ.és d�s JUu'

, .'
d
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� hiâfitlauti () 'q-Lle e,ts '�n0vimer:-�1 assessoria e�teJ1.�e . q�e': o'�;
tos, es.tudantls, nao eonstl-. assunto deverIa preJiminar·
twiR'r motivo para alarme, l' mente ser submepido' a (,len·
,uma vêz cr_ue as autor-i._dades

I sideração do Secretário 40
estão apt,<tS para reprimí- Int�rior, sr. Ely Alves Mei-
los. Depois' Krieger, afirmou reles.
,sorrindo: - "nunca a vida

cal-

f'.

SírtrESE
AERONAUTICA
NOS EUA

, O Ministro da Aéronauü­
ca do <Brasil, chegou, on­

tem, à Washingt�n. ',- O ma­
rechal do ar Eduardo Go

mes, -deverá cumprír, em I

sua visita aos Estados Uni­
dos' ,um' programa' de 4'
dias, a convite. .do Secreta
rio da Forçd Aérea Ameri-

j
cana,

I
EXTINÇÃO

" I
,A SUDENE informou'

que, através do Fundo de

Emergência e Abastecimen-

to" do �ói'deste, resolveu
extinguir

-

tôdas as frentes
de trabalho, mantidas pelo

�"4 Departamento Nj'1cional de

�1 Obras contra as Sêcas, com
,

. os trabalhador,�s, ainda sob
sua responsabilidade, rece­

bendo, como prêmio, urna
importância. corresponden­
te à cinco diárias.

.

j
"DESMENTIDO" II, , �nquanto ,Porta voz do
Ministerio da Guerra, des­

mentia '

a existência de

qualquer movimento de

'guer-rilhas, no sul dô. País
no escritório do Presidente
Cóstave Silva, p�rta voz' au- I
torizado afirmava que llãr;,
existia n�da sôbre movi.j,
mentes dessa natureza. j\ I

prova disso, é que o "staff"
do marechal presidente tra­

ta', apenas, de assuntos ado

ministrativos,

"

TUDO- EM PAZ

, ,

AJ�UGUÉL AúlVIENTA

Nôvo aumento de alúguél,
na Guanabara e, em outI;os

pontos do País, como de·'

cori'êllcia dos noyos níveis'

de salário·mínimo. O au­

mento será na base de

65,8% e pago em 3 pa�célas.
-, 250/�' a vigorar a partir
d� ,maio; - 20,4010 a vigo·
raJ1 em junho, e' 20,4% a

partir dc setembro.

ENVENENADA

Em Paris, .as ,atenções es�
'tão voltadas para u,m hos-

. ,

pital especializado no aten-

dimento de pessoas' envene .

"nadas, onde' se eÍ1contra. re­
colhida' .Ia cantora Dalidá

q.UEl ,tentou suicidar-se. Da­

lidá, foi Ell1contra,da des-Imai.'Lda em seu aposento,
nu� hotel da 'Capital Fran-

I

cêsa,

VAI REPRESENTAR
CASTELO

l
Seg'uiu ontem, lJara Mon·

tevidéu, Ó lVlinistro da .Jus·

t'

tiça, sr. Carlos Medeiros c

Silva,', '
Vai rel1resentar o IPresidente , Castelo Branco, I

na' solenidade de pósse do:
,

Presidente Uruguaio.

"LEI SUPLICY"

. O Mini:;;ü'o da Educ�ção,
do futuro govêl'l1o Costa c i

Silva, pretende revogar a'

chamada "Lei Suplicy", por
considerá·la favoravel a per·

tl!rbação no mei() estudan.
,

til , e sério j')bstáculo ao'

diálogo entre a' classe e o:
govêl'l1o. O sr. Tarso Du I
tra,. afirmou que, hoje, liUb·1meterá as diiretrizes gerais

• dos seus planos, à conside·
do Presidente eleito.!

'.

'GUARDA�C)HUVA: _GUARDA�SOL
',' > ", ,," '" '. '_O deput.ctdo Fernan,do C.' B,astos, r�lator"da C�-

,

.. "' '), "

'. :,',' �, '
' ,�', • I'_" mrssec Especial que dara ,parecer ao projeto de emen-

,
,
,,'

'
... ",,, ",' da ConstitucionaJ 'n" 1167, opinou pelo seu arquiva­

mento,' alegando sua "inoportunidaCle, que ,auvém da

contradição' de seu's dispositiv,os com os da Constitui­
céío Federal de 1.967".
.

C,omo se sabe, o referido projeto" encaminha"
do à Assembléia Leg'islativa pelo Governador do Esta­

do, 'visa fixar em 25 anos o limite mínimo de idade po­
ro O preenchimento' do cargo de Vice-Governador de
Santa Catarina.

Apresentado o perecer à eprecieçêc , d?s rnem­

bres .de Comissão, o mesmo, recebeu dois votos favo­
,ráveis e dois contrários, ficando sua aprovação o� re­

jeição a Cllrgo do presidente, da, ,Çoh1issão Especial,
deputado Zany Gonzaga. Segund� se informa, cquêle
parlamentar deverá dar seu voto amanhã, data em

-que voltará a se reunir a �,ef�rida, C<?,n�is�?o.
.j. � r

,
-,
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elalor-', I.
'

T'erminou O

Borario,

De Verão
A meia noite de ontem

terminou em todo o país a

vigência do, • "Horário. de
Verão, .que vigorava desde
I? de novembro do. ano'

passado. /'
A medida,' determin.aqa

pelo Ministro de Mina�' �
Energíá proporcionaria, se-

4' ,-' _,

gundo o próprio sr. Mauro,
Thibau uma economia de

).00 milhões de quilowats e'

quatro bilhões de cmzeiros
velhos]

.'

O ,-florianopolitano - se

tiver átrazado "0 s�u relógio
- .térá dormido. mais
hora, 'antes de rumar pãra
o seu' local de tràbillho.

"

Arena-SP
'"

·Diverge
De . S_odté'

SÃO (OE)PA'ULO

TO,davia, 'os deputado.s Ar·
naldo Cenleira e Il:amiltQn

·01
I

I,

Prado, . acham que as ).Ici·

vindicações devem yrimei­
ro -ser enviadas a direçíh
l1artidárÍf1' da fUtEN1\.

À. �(Ibi,a person,alidade ,dg tem;o' em nossa

venidos. E�1 poucas 'horas
'

dê
,

"

aos, pre�
no sua piedpsa

j'

Policia

Assioàda'�.

'Pre·nde.

Caheludos
, "

() Presidente da República assinoJl �1a manhã de' tima ve'Z - scnqo que 'na'

Cl�tel/.� cleGrE\to 'jnsti,tuil1dO a Reforma Administrativa, oportuni�ade foúos o.s Mi-

através da qual o Brasil passará a ter 17 lVunistérios. nistrés to;naram conheci-
'9 d�Crero pl:esidé<l1ciaL entrará em: vigQr a zero hora do' l]'lE·nto, do conteudp cqn-

dia, 15 de março, data da ,posse elo Marecpal Co'sta e pletó da: 'Reforma Admi-

rililva na. Pr0sidên�ia da República. nistrativ�, Segundo as m,esmas fon

LEI 'DE SEG,URANÇA � tes a no.va Lei de Segu-
sa, ,a denominar-Se Minis- Por out�6 \laq,o, ' 'fontes 'J;al�ça clev.:r:1 ser decreta-

. térJe, do E:�ército; tendo governa,mentais r�velaram da pela Presiclente' Castelã
sido criado o Alto Coman 'que OJ projeto� da nova L,e,i Branco após o retôrno de

elo, éngloban<;l:o ofi�iais do d� :S'egurança �ado,nal se- Marechal >Costa e S�lv� da

Exército, da Marinl1a, e da Tá subn'lêti.do, ao exame' Argen.tina!, u111a Nez. que a

Aeronáuti:ca.
'

dás Jider,àriça.s politicas' dQ c�mpe,ten.cia do 'Chefe' da

A Reforma AcLministra� goveri1o 'a partir ,de hoje, Nação eln baixar ·decretos·

tiva institucionaliza o Ser quando o Congresso', Na- lei, atribuida pelo Ato Ins

viço Nacional de Info;1'111a- 'cional instalàrá· nova' 'Le- ti.t.ucional nr.' 4 cessou, on-

ções � SNI.
'

gislatu�·a.
'

,'I tem, ap':nas cm rel'�çio a

N.a tard� de 'ontem P O projeto foi entregu�,: matériaS , aÕ'ministl'atiV!1S
'/Chefe da. Nação reuniu-se ao "Presidente dá' Repúbli- e' finaBCeil'as, que, n;ã,(') en­

CO,J11, todo, o' seu ministério ca pele: Min,istro ela, JustL' I volvaH� a�s'unt.o de segu­
\ �. provaVelmente pela úL, 'ça' d'1;l-ran�.' o c1espacno·, de rança nacic:ual.

terça feira e contem uma,
::jórL de SUr:\2stões dos, ÓI'-

gão.s governameill,ai� e "Ir)

presidente eleito Mareel1al

Custa e Silva.
SAO PAUI,.O (OE) A

polícia paulista prCl)deu on·

tem um grupo
I de rapazes

de longas cabeleiras,,' que

l1retendiam fazer uma pas·

seata (le protesto contIa as

am,ea;ças que lhes eram en·

dereçadas por outro ·gl'UP'"

anti·cábelndos.
O _l1rotesto marcado para

a� ,'16' horas nem foi ensai'a­

do,
' ,pois um ,do� manifes·

tantés descobriu que calou·
ros- de uma FaculUãde esta­

vam
- dispostos a r�spar tôo

das as cabeleiras�
,

'

A polícia, no entanto che-

gou antes.

Pela reforma �ad111ini»tra
tiva foram 'criadgs 9s. l1].i­
nistroE do Planejamento
'Governal1Hmtal; do Plane­
jamel1'to da Coorçlenação
Geral, de:" Interior, e dos­

Transportes � qas' COl1lU­

nIcacões, estes doiS últimos
substituinéo 'o Mil1i�tério

I

úa Viação e Obras Públi-

cas. '

,
' '

.
Ainda de, acõrdo, (�oú� o

.

decreto ontei11'''.�s,sil1ado, o

Ministério da Guerra-'Pa!3�
','
,

"
�,

'CL Vai Tralar
Da 'I.Ftenle" ",�

Em Bras�lia

riefes� Dà�':-:, '.

Eco�omia .,

,.

�
:, )

,

\ '

Alimenta ,Gêneros·

"

Cosia Recomenda'
Pnülencia 'Aos' ",
".Novos lllinislros

,lIamaràlí Vaf �

Dizer' COnlO ',Se
Pas'si! o Poder

,
'

RIO (OE)" - Com' o au· "RIO (OE) - O l1résidcn· RIO, (OE). _:_ Ser!] rcali·
, ,- (meilto de' oito gêneros' de te eleito 'Costa >e Silva '

re· ',zada
.

às' 15 J:lQl'aS de' 'ama,
r". necessidade" entrará

,
el�l comendo,u aos 'seus nunb· nbã no I Itamarati uma teu'·

vigor hoje a nova lista de
'

ltros 'ab�oluta diSCl'ição, evi: ,nião pl:elim��ar ' para acer­

preças da Campanha e�l tando declara\';ões à,
'

im· tal' pormenores' l'elatjvos à
Defesa da "Economia Po·, l1rensa sôbre seus ]JI�10S cerimônia de 110sse do ·l1ô·

, I
l1ular, já divulgada. l1ela nos setôl'es com,' os quais vo Presidente.
Sunab. ficarão responsáveis.
O óÍ'g'ão hU,l'l'tIU '.;8 pl'l:l:OS O futuro presidente'. to, Da reuJuao particÍl1arã6

da banha 'II.: �19n;o, t,; tIo mou a medida com o 0J)· membro!> do Í\'lihistél'io das
ai'oz amarelão, �lad'l fiean· jetivo de evitar um clima llelações Exterio�es, da Pre·

do decidido sôbre os all· 110lêmico entre os, atuais e ,feitura ,do Distrito Fedt(ral,'
mentos dos preços ,(]Q ,açu· os futuros ministros de Es· do Departamento da Segu­
cal' o (lo leite" qU\� dec"rão 'tado, capazes de tumultuar l'anca Públíca e do Comall­
'ocor1'e!" nos 11róNinws {Has. <1 'lma posse. (Lei� 8a pág.), ,<lo íWilitar de Bl"l;tsílj.a.

/, 'T:ar�o 'Anuncia
>Reiorma Da
Universidade

,

RIo' (OE;), O ,futuro

rnhüstro da E(lucação do

I Govêrno Costa e Silva de·

claro� que \
o ensino

, su}J�'
rior vai ter também a sua

reforma em pl'oftU1�lidade.
pela valorização e suprema·

cia da instituição mliversi·
,

tál'i,a.
Frisôu o' sr. Tarso, Du·

tra que a escol� superior
isolatla é. uma ul,1omalia \)ra­
sileira que !leve desapare·
ceI' em favor da idéia uni·

BRASíLIA (Of;) - Q, sr..
Carlo'� i�acerda deverá se­

guir l1ara Brasília na 'Ipri.
meira "qriinzena de março,
a fim de encaminhar peso

sfalmente os contal,o:; fI;],
Flrente Aml1la na {m"a par·
lamen'tar.

'

Durante sua estada na

CalJita,1 federal será forma.

da uma ,conús�ão coordeJ}n.
dora do movimento, pllil:a

organizaI; a ação no Con­

gTesso e, tomar as pl'ovidên,
cias n,ecessí\rias. ,'crsitária.

, , I .

•
, í, '

,

C�Jl Elogia Edilorial De "O ESTADOJl

O deputado EViJásio Caon, líder do MDB, ocupou na

tarde de OI tem a tribuna da Assembléia Legislativa, fo

<:alízando a l>eCessidac1-c da {construção de um estádio

esportivo em nossa Ca,pital.
Ccugrat1ilou-se na oportunidade com O ESTADO,

,pela publlcaçâo de edítonal sob o título "O "Abandono
do Esporte", no qual, segundo afirmou, fOi ,abordado o

assunto de manetra precísa e Cg1TI muita propriedade.

o PARECER

.
É I

o seguinte
BaStos:

do'deputado Fernandoo parece"

'''1 - 'Para emit'ir parecer co Proieto de Emendo
Con�tltucional n" 1'/671 de origem govemal'llenTo!.

2 - A Emenda em referência tem por objetivo,
inovar os dispositivos consfirucioncis. v'Í.gel'ltés que re­

gulam a' eleição do Vice'-Goycrnador do Estado.
3 - Pela nova regra estatuida, com a vocància

do cárgo de Vice-Governador, em qualquêr periodo go­
vernamental,

.

proeeder-se-ie., observados os preceitos
do § 2(' do artigo 41 da Constituição do �stado,. elei­
ção indireta para O seu preenchimento, através dó' As'
sembléie Legislativa...

4'_ Da' mesma/arma, ex'i9ir-se�io para o CCiHI­

didato 00 pêsto, idade mínima de 25 anos ..

5 - De 'tudo; se inovarIa:
a - a eleição deixaria de ser direfa, para

.ser indireta;
b _' a idade, ateriormente. de 3'5 anos,

, passaria a ser de, apenas, 25 anos.

'6 - Assina.da .per . vários deputados, foi ofere­
eide emenda substitutivo que:

ti - mantendo da -eleicêo indireta, através
da Assembléia

�

Le9islati'v� paro o

p;'eenchimento'do, cQr�fo de Vtte-Gó­
nadar, estende tal procedimento pa­
ra o de Governador;, em caso de vc-

1 i<� d� , côncioi " \;../

,:"
'1'-'" ,,�'.l;If"'" -PI,,:;;;::;;:&�g,�r.b��C?!�.aelqQf{s�'ssen1tQ.f drà:S
',' c�'�", :.�, po,r.a"o .seu p,.,ee,richi,m�'nto, ,.

após' a
" : óltJrrl"a Vago; ,

'

diminui, ,dó mesma forma que poro 9'

Vice�Gavernador, (I idade mínimo
de 25 anos para o postulante ao

c(l,r�o d��overnador do- Estado.

,7 - Pensamos, data venia de opiniões judicio­
sas que da nossa venham a divergir, que <ii primeiro
aspecto - "in causa" o pri'ndpal - o ser obs.ervado,
é a do opofunidade de emenda apresentada.

S - É que, apesar de ainda não estar em vigor,
tem data fa'tal' para sua ,-,-vigência, a Constituição Fe­
deral' de 1967, i,sto é, Q 15 de março do -corrente ano.

7 - Não seria oportuno, pois, votar uma emen­

da Constitucional para ter, vigência ,no mund� jurídico
PCU' apenas 15 dias, se ta�to.

'

\ 1,0 _\ Ora, é regra estatuida pela, nova C=onsti-
t,üição CIo República do Brasil:

Art. 13 ". '.

A eleicão de Gov,ernodor ,e de
Vice �GoYc1nador do (Estado,
fOI'-se-á por 5ufráq:Q univer­

sal, ,de voto direto e sec reto.
,

VC19a'�do o Ca1'9'0 de Presidetl­
tq e de Vice Presidente, 'for.-s�·
Ó eleição 30 dias d,ep�i,s QC
aberta a última' VOQO, e 0S

eleitor� compre�afõo � período
de seus antecessores.

Art. "19 . (.
Parágrafo ló O Vicei-Presidcnl'e considerar­

se-á eleito com o Presidente,
regis,trados conjuntamente, e

po,ia iguóf móndol:os, ooscr:vo­
das as mesmas normas poro

eleição e posse no que couber.
11 Assim sendo e pelas rázões expostos, opi-

n,amos desde logo pEilo arquivamento' do presente pro­
Jeto de Emenda Çonstitucional nO 1/67, pela sua �no­
portunidade, que advém da contradicão de seus dispo­
sitivo� com os dá Constituição Feder�1 de 1967" .

Israel lança Dutra
frente .contra a ampla

RIO, 28 (OE) - A. "Fren-
1.e Mineira", movimento po·
lítico lan�ado no ultiH10
fim de ,semapa ]leio goverj
nadar Israel Pinheiro, des­

tir,,>·se a promover a uniãQ

política çl.e Minas Gerais, e

foi plenamente aceito pelo
marechal Costa e Silva. Es­

ta a informação dada hoje
pelo depul1>:ldo '.

Milton Reis,
que jantou ·,sabadO corn �

sr. Israel Pinheiro no Pa,

luciO da Liberdade:
O parlamentar, qu;; disse

'teT Sido solicitado pe16 pro,
prto governador par,> di­

fundir a formação d8
"'Frente Mineira", explicou
que o movimento não é con

tra a Frente Ampla nem

contra ninguem,. "mas, a fa,
vor do fOl'talerimel1t,o poli·
tico ele' J\lIin'lS1 Gerais",
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Academias que Trabalham
Arnaldo S, Thiago

J
(Da �A!2aden'lia oatarínense de Letras) ,

.'

. t
Felizes e abençoados aquêles ,que se

acolhem sob a cúpula das Academias na
rei. receber, com o estinuul-, dos seus pa.,

ros, maior influxo aos seus' próçrtos ide-,
ais, e, assim, mais fortemonte poderem
propugnar PeÍa sua realízacáo entre os

homen-!
A Academia Paulista, de Letras que

"

nos vem brmdandocorn a remessa' da sua

l{'!'lyista; cujo:'núnlero}'elativo; a dezembro­
,

do .ario pftrido' acabamos de receber, está'

'110nl'osamente ,iú[cluícla entre as' organiza
,

.

J ' •

,

ções Irterát-ías de nosso pais, naS quais,
"pocleLse haurír êsse influxo tão salutar a,
.os homens de pensamsnto, neste sa}JQ,ca

'liptic0s dias 'de clentíücísmo rnaterralís­
'ta.' à. outrance' e seIllJ Deus; eín qUe vive

: mos,' ao sabQr de, correntes mentais des,
,

truídoras dà.' estética. e da nobreza de sen
,

'

'tímentcs, vn,�orizando·,se, socialmente, co'- ,

·iPe.riCiaÍll1en;te" i�o{l:rt o máximo interêsse
•

�oPlllar e governamentnl,' a .arte 'de dar
, .-, ..... , '1 II'

co mo pé e com a 'cabeça na bola;' a arte
.de se deformar, ia socas, a cara de pugí
,�Hstas qUe se. degladíam para gáudio de

,:',plateias,msr pdlll'''''''':'S como eram as do
: ;,pjrco,roman'O;�a'larte'de :insinu::tr a moda

:(. às :m:ull;.eres, 'para que se exibam 110,S· sa,

',\õe�;'l1:dS',ônibus -< e até nós lares!

'" PO�1,d.o às mostra, quase f.;omo as índíge­
'i, nas eles'critas na' 'carta de Caminhas, 'a3

SlW8 v",rgonbas'; a A]'tC, enfim, d\c eX!;ill­
"uil' no mundo exatamente tudo o que

". tem ,arte, para qUe sC)lnente pc.rmalleça o

grGtêF;c onas letras, na poesia, no deile­
nhe" na pintura, na eScultura, na mjsica

, , " a confirmar o que dizia um, ;poeta no

conhecido poema de 'Ave! LABOR�, como

q,ue ptofetizahdo para os n03SOS tell11JOS:
'!Moços,' oS seios 'da arte matam a seiva
do .saberr" - dêste moderno 'saber" não

ele expericnpa feito, mas de perfic10s pl:O
r}'Ósito� visando à destruiç:ão 4a espécie
humana ou por meio de' pUuIã anticon.-

,

cepciOjnaiS, 011 por meio de bombas atô­
mica,!! HORRESCO REFERENS! '.

O número da citada Revista , que te-

mos em mão, traz os discursos de recep­

ção de Ernesto de Souza Campos, "aula
- Bomfim, "Carlos A, Rízzín] - o nosso preS

tímos-, confrade, diretor do iTprnal do' Co
mmerero, Octadlio de '<Carvalho Lopes e

Alceu Maynard Araújo, recebidos, respec­

tivamente, por Ernesto Leme', Ibrahim
Nobre, Plínio Salgado, Menotti del P:chi
a e Atalfba Nogúeira,

1'ratai'emos- de suas idéias
,
nêste e

em subsequentss artigos, po,is que há ne

las substância aprovettável e de cuja dis
iSeminação "em resumo., é útil tratar .. se

Ernesto �de ,Souza Campos qu- é, além
: de hemem d{letras;" conhecido " homem,
_,

de ciência, reconhecidamente atento, sé­
rio, diligente, cuidiÍlÓ0S0" sensato, confor­
me o qualifica E:rn€silo Lema O .a..cad'mi_
CO na Lingua inglesa, tão expressív., stgní

,f�cação da p�lavl'a, um pouco' também

IYW domo' sua, diga-"s� d., nassasem e

C01Ú as melhores íntençêes: Ern esto do
,

Soiltza 'Gan'lPos; em seu. discurso '. de posse
eleva o 'pensamento a, grandes alturas, eS

forçando-se por' demonstrar. com o exem

pIo': do"grande.'. horaens da ciência e da li
.' 'tet"�tUl:à. (iu� eS tas à�as - modalíd ád-s da

inteHgencia necessitam de andár sempre

juntas para que realmente se realiZe o

progrpsso na humgnídade.
No capítulo - Cíênc'as e Letras

,

;tIRA rEMiS CL�E
DIA 513 - Domingo _' à� 19,horas
FESTIVAL DA JUVENTlJDE, 1..967

SHOW SURPRE'SÁ, Conjunto musical de

NELSON PADILHA
Mesas no Secretària' dó Clube _"_ 'Traje .esporte

,�-----------,' ----'--,_,_

D'r. Hert:ÍHo Pedro dei LU%í c6m�rriGa àes seus

pccientes P. "migas que, por mdtiyo de Um ,CUtSO de
IEXT'ENSÃO UNiViERSITARiO, na Universidddé de
�ão Paulo, e�iOVG al;lsente, dê Lo' de Màr�o ti: 15 de
Dezembro de 1967. 2.3.67

-._----
--------------�=

I

/S·Ol

------------------�--,-------�---

Acontecimentes Sociais

Casamento: Em Brasília dia
18 próximo realizar-se-á a ceri­
monia do casamento de Diva Ma
ria Zaniolo Carvalho e Edgard
Bezerra Leite. Será no majesto­
so salão' Azul do Nacional Hotel,
a recepção aos convidados, das Ia
milias Zaniolo Carvalho e Bezer
rã Leite,

- x x x -

Â elegante carioca Elizabe­
,

, th .Araúja Miranda que está cir­
culando em nossa cidade, na últi
ma .semana foi homenageada

, com um jantar, na residencia de
Nas heaseasàs do ramo' pro'Giu:�:élll Sa:t:d:i..',

praia do casál ,Cesar (Zilma) Se

. � SêxtaMeita; no .Oitavo bouti apresentará su'aVI;ova colecâo e

quin do Santacatarina Country de!s,file de n{àd�s, nos salÕes d

,I" ",Club, o Deputado Fernando Vie' Cl����,S?q:'gf,+1iso na, cidade d

�,:" gas;p�legtra,ya' com os $rs: Nilton t·�' L���lll'fl,:
'

:' Clierêm;, Páulo Costa· Ramos e

Claúdio' Valente Fér'reira.

nhas ,!U:�LMAR, um· phn:lido ,
calarinens9

,

para o mer,cado Internacionalele; .seu discurso sumamente ínst-utivo

,cita entre outros que lE'v�,bm às acade,
_� ....__...-_____

ínias .o concurso da sua cíênct» o nOFqO

inolvidável cOrl;tenâneo La,uro M1.l11'er:, Do
seu antecessori.Fe'rn�nélE)êde ,AImeir:l_ No

bre� nQ,s dá estai, ext#�YSiv:k Si,�tese'�dà"'uen �

. L '�, I.' 'i 'I
.

sarnento quI:! o orient.ava :'A pedra' an�u

lar do problema (soc;::!!) é a àrgal'liia�ão
ele um sistema político au� pronrll'e:ol'le

,'-,

gÜ'vêl'no estável, perm:::1nen.t,p, sem soJurãoi,
de �ontinuidade .na orielitf).G�O· u,,}ítica e

administrativa do país". Basta, êsse ,t"e­
d10 para fiXar' tão nobre pensam..nto, de

cuj a aceitação está, dpi;}�i1õ eRdo (f bom ê­

xito, tlõs ideais r:-pl:Í,jme-anos, M�s, o nnS.:.

s.o espaço é p6ueO; 'Fe-mos de' fazei' nonto

congratuhindÇ;,7n(Js caiu .a; Academiá 'Pa.u
lista df:) LetraS Pela grandeza d,os n'�'- ri­
piais em que as.sen.ta ,3.: sua' atuação no pIa
n.o inteled\tal,

NÔRBERll' ·;CZERIA'Y
\ .

i I\-

�IRi:rRG'ÍÂd";DENT!�TA '

-

!(
\

IMPLANTE.E TRA�SPLANTE DE DENTES'

"

Dentistéria Opern,t0;.'ia pelo sistema

(TratamentO Indolor).
PRüTESE' FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA

de alta rotaÇãO"

Ed·fíeio Julieta, cenj�Bto' dé salas 20'3:'
RUa Jerônimo Coelho, 325

Das 15 às 19' horaS.

HECA O BRASIL
,

-

I ",

HOJEiS

T'UDTS '�';fO' ,," N''A'n I ú'\.'N.:,.T:A,,}i I\Ll 1\l.L,' 'ü ,0 1:�t'\)Lj

�""�;:�!:;;i'; ... :-=[ �;= �'§=',�
(nós coloca,mos as .cois,as nolugar p�ra V.)

uma fase' iné 'tia! no turismobil"as'iléu·o.·'
O PLANO DE TURISMO NACIONAL.• Dhe oferece assistência, faci­
lidades e, acima d� tlLlldo, estabilização de cus�os� Agora V.

pode verd.a,d,eiramenh� conhecer a,s nossas cOlsas, centando
com um trabalho sério, eficiente, garantindo asmelhores condi­

ções para s'ua viagem 'e aproveitamento in,tegral do sieu tempo.
,

atraves de rcontratos firmadós; o PLANO'
DE TURISMO NACIONAL, garante a ma­

nutenção, a longo prazo, de diár.ias fixas
e especiais para incrementar o turismo
no Brasil.
Você conta com Hofeis de categoria a pre-
ços ,estáveis,

'

, ,.

TURiSMO

reservas, passagens e passeios sensacio�
nais, Não há tempo a perder, Tudo está
preparado para receber V. e tudo está a

seu dispor no instante que V. chega,
'Traslado, restaurantes, iates, póritos pito­
Je�cos, facilidades que só a pesquisa e o

conhecimento de muitos anos de tut;Srhó
�;'@miij: podem lhe, propórciotia�.

ara,

, '"

.�. f,;:-.:. X "x x -

';�L

- x x x-

Em Curit1ba sábado de,Ale'
! luia nos Salõesl dO' Clube CurHi­
"banos, em noite black-tie, ldesfi
larão as maj;s lindas e luxuosas'
'fantasias do. Carnaval Carioca '

Tudo indica, que estaremos parti
cipando do· acontecimemto. na �a
pital paranaense:

- x x x-

\_

,
Fui informado de que o Pre

, sidente em exercício do Clube
D(w.E' de Agosto, está em atiyida­
des'mesmO'), com a. construção da '

nova sede. - Aliás;' miih ( grupO'

,

de, amigos o' Ptesi4'ente Fraheis':'

co. Evangeliista comentou, que'.a

parte interna do 'Clube, pouco fal
ta por terminar., ,

- x x '.X -

o casal Paulo (Paula) Pe­
reira Oliveira, prepara-se para a

visi'ta Ida. cegonha. que será no

próximo mês.

-x x x-

Erotides ,Silva que recebeu
o título 'Cidadã Samba 67", pro­
moção de A.S. Propague, domin

I

. go deu show no Lira Tenis Clube
sendo ovaci!onada pela jovem
Guarda,

- x x x-

ZURY MACHADO

o sr. Dario Carvalho que eS

tava gozando férias na sua 'con­

fortável residencia de praia em

,Porto Belo, segunda-feira' reassu
miu seu. cargo de Diretor Geral
da. Assembléia Legislâtiva do Es
tado.

-x x x -

C<insidera--se praticament
em pleno êxito a "Imobiliária R
mos lvtenld!es', com a- venda do
luxuosos apartamentos no edi
fíei�o já em Construção, _

'Daniel
la'.

/
,

- x x x-

Bangu a marca do' melho
e de mais bonito tecido do Brasi

- x x x -

Foi um dos 'primeiros das
ficado no vestibular para Faeul

.

d:rrd@ dé OclO'ntoIogiq da Ui1iver
s:!dade Féderal de Santa i Cátari

-x x x -

No áItimo domingo foi alt
mel).te comem01'ado, o anivers �

rio da Exma. Sra. b. Raquel R
na o Sr. José Carlos Kiunchesk
mos"

-x,x�x-

Na semana passada aDir
ção 'do serviço 4e bar e ,copa d
Santa Catarina Country Ch,li

contratada para um jant�r, pr
parou meIiu de categoria excep
cioilal em matéria de arte cufin
ria. Foi a opiniãO' de todos os qu

, participaram do jantar !
-x x x-

Em Criciúma sábado próx:
mo ,será inaugurado o BOLIl'
CHOL ,que terá uma pj:sta d,
dança, lanchonete e sauna. O e

petacular em,preendimento qu
é propriedade do sr. DjBlma B

rigo vai ser o ponto elegante da

quela cidade.
'

/

-x' x x­

PensamentO' do dia: A his:(
tória lere uma: mulher é sempr,i

um tomance,

"GONVITE PAliA MISSA DE 7.0 DIA"

�
"Os Comandantes' da Guarhiçãa, Militar do,

Exército e do Destacamento de Base Aé·rea de Floria­
nópolis, convidam as autoridades Civis, MHitmes,
Eclesiásticas e O' pLlblico em gerei patd a missa de 7°

dia, que mandam celebrar na CATEDRAL METRO­

POLlTANA, às 10,30 'hs, do dia 1° de Março, 'em su­

frágio das almas dos militares do Exército e da FAB

e respectivos familiares, falecigos no desastre aéreo,
ocorrido no dia 21 p. p., no Municipio de Monte Cas­

telo, nêste Estado,"

bõ !I�J lo�;ptÍfi\!o à,' 1
_-_.. �,--........,.

Aluga-se uma .casa

mate!rial,' com garagem,
Tua Fermínio Paffs. Tra
tal' com Joaquim, Oliveir
- na Assembléia LegiSla­
tiva.

----"---'------

VENDE:-SE ============--

lélevisores' \
i "nyoâe
ASSISTÊNCIA TÉCNltA
DI�EtA"1ENTE

DA í=ÁBraCA <'f;

'NESTA C:ID'�OE "

OH,!RO' OH-:YN''-''''I''í
[OF� D � F,;'''' íl-f.!.tO,u

Um terreno em Coqueiros, situado' na- Praia! do Meió

a poüca distância do mar.' Tratár à tua' Crisplln Mii;:t, 90
25.2.67

'-�-Y-'----�"""'--

José M�lusalétn, Com�f)lIi'

I

Ma'J."cílio rt,deirps: 'ilho.
advocacia

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone 25-82

SER'V! '- EMP!RE

Galeria. Jacqueline - loja �
I

Fone: - 3155
'

'�,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cada pessêa tem o direilo à p'I!SS_� de uma Espanha ofere�as de estudo a gradúados brasileiros
Graduados, brasil�iros poderão' íns-

'

nética e Mo:rfologia, Vegetal e Animal. çllCa�'gos. Ó PEO se encarrcgnra das �cl('s
.erever.se candjdatoj, as bolsas de estudo ESPECIALIZA:ÇÃO OS cursos serão iniciados 'no dia 15 pesas do viagem do país de origem ,·c1o

que ° Programa ESPecial de Capacita· �' ele -outubro, devendo Os peelidos de mscrí candidate ao l.,�al dos estudos,
", '��;

çãe;,' (FEC) e o Instituto ele Cultura Espâ O Projeto permite a eSPECiálização, cão serem encamlnhndos, através elas pró 0'S bols13tas ser ão selecronadr-s Pe:a

.nica; 'êidlógi�.;a, Q.uímica e Geologia, Ob- em: a), C' iências Matemáticas: Algebra prías Unrversfdades. as quais se 1-eS1J01',Oa' U'_ P
o .,

..

1
• '_. ", )11aO anamerlcana é as soltcitacóes c.e'

-jetiva o programa possíbílít.at o rormn, e FU11(Jamentos da' M,atel1lática Geome- bilize.rão 'l?elo: a]Jl'oVe,'tall1.c11t,0 dos indica
'

. -

I
_ ,

h I
"

" II rnscriçao c everao .

ser encamm 8e aS ao

ção: de professores uníversítàrtos em cren tria Dife.'rencial, e 'I'opologla, Análises Ma e1.c',<:., em seu regresso, 11a docencía ela 111a D t j I C
..

T'
,

� .. o epar .amento e e ooperaca., ecníca oe

clas, básicas para as uníversldades da A' tsmáí.ícas e Equações Diferencias, Estatls téría escolhida. Programai ESPecial ele Capacitação da U

,

mértca Latina, através das quais, os p sdi U�a e Astronomia; q) Cíências Físic8S: A O Instituto de -Cultura Espâni�a ofe nião Panáme;,;,./'flna, washíngton, D.e ..

dos ele inscrição devem ser encamir�ha- cús·tica, Elet-tôni,ca,' Magnetismo, Eletrici·, recerá auxílio de 6 mil p: setas mensnis 20006:\
'

, dos até o dta 10;, de jU1110 do corrente a- rlade, Optíca, Física 'reórica e Física A_ aos \qancl,'.,Glatos se1eC,1'011aclos, Ao "cheza- O t 'f
. -

.

- -

,
"� ,"

u Tas U1 orl11açoes pç:c:el'ao ser ob

no. tõrpiCa e_ Nuclear; \c) Oiêncías : QuímiCa 1',elll'à Espanha, os beneficiária" recebe- ',tidas na Divlsâo dei Pnagramas cja CA�ES
Os cursos serão mmístrades s�.g�UljR0r Oqtâ;,'p'is;:a, e Bioquímica, Química .F'isica, rão 1119.is 6 mil p'esetaj, ,n,ara as despesas A °el]\1[ h I

A

. .' ,.
'" • -t(, I-' , na y.enl, a .arec ,a Camp,l'a, J210 - 9Q.

informação da Organização dos 'Estados Q'li-Inorgântca, QUímiq,i Análítica, Enge 'com livros, pagamento. de sgguro e oútrc.s anc:;lar,

Amel'-icahos à Coordenação do Aperfeiço.a nhana: QuímiGa, Quírr�Ca' Industrial; cl) ='. -=--==-�..,;:-=---==-�----�
,

=--=-::","-.- ,:.:..,,-..:=...-=. ----�.�
mente c;le PEssoal ele Nível Súperior (cÀ 'Ciênciàs Geológicas: M�neralogia-Cristalo'

.

I
.

.
.

�Ep, . nas, . Universidades da Barcelona, g;i'8Jfia,) QeodinâJmica�, . qeoquímka-Peko<- Fuuda,çã.Or Edu:cif,l�lQn:ill [lQ; Sjl�ta, C,a.ljU,i.'ina.
Caart'l1,àa, Laguna, l\18 d ri, Murcíà, Ovie_ química e' E:stratigrafiÇl., :paleontologia; e) 1;1· "d d' D

.

D" I
'

d�,. §alomanca, . Santiago, do ':GamPQstela Qiênçias .. I;liologicas: BQtS;nica,. Zoologia, o.iJtl'Versr a e. ;::�r;�
ü \ ;�seJ)-VQ 'tvj;rn�nt:o do,. E:stadô, d�: S.tl'nbt

,Se.,·.vilha, valencia.. Valladolid e Zaragosa. Fisiol.o,gi.'Çl:; . ,.B_ioQuÍlni.ca.í. J.V[�,.crobiologia·,
o

Ge
"

"a'a
.,' 'ti' ,

I.I,.J d �,j
, .;_

•

� �k /� rmi, � ��U 'llflu.e ie .Étuu:C�H;ao;

-t�;d�ç�o�-E4líi�;i�nat, a��lüh. 'eiiaibia..

""

..
, 'I .:: ". E. ID I T' AL" 1, � �lfUl�? �e 'Cur;so, �eVidamente jus

,
.'.

. tirícado perante a Banca Examiriarlora :

",,;
,

llniMe,�$,;lllil�l: l"�nl O D,esel1,l�Qt"0ilmeQ."�d. Esta.dof ••.�Santa Concurso para proVÍ11).ento, ,por can-, 2 - Avaliação ele d��cumentas com-

I r .. 1;.1",.1, d 'E'd'
trato, da cadeka ele Biolü:gia' E'ducacionaf' probatóriOS da .formação, e eXPeriei1cja

"

Jl,ladUJl. .i.a'�HMe,. ,J�,', .Rt�..ção", el� 2a, sériçcló�curso de�edagogia da Fá proft3sional. ..

náscitnentp" e carteir� ú': l}i!)nJiélade, .

. 'éuldade de Eucação a BDEHC: .�. 'Cc,nstituÉm' grupos ele titulas p9. ra ob

: d, exame elas quaÚclades e re.quisitos
De a'côrdo com o que:estaQelece·'�i·Re-' jeto: de apr:e'eiação: julgarh�nto e classifi

", ,
" ,', ,

" ,:g.i.mentCi da, F.. a'lc,ul.dade",de Ed,u"éa'c.,ão"n.,c0n. '�', 1'1 t
'

t
,Para. o l�gressÜl na Càrr�i,r:a' ,iniCIal 'd? pro;

. ",. caça� ú� cal'),a1c a os, os segul;1 es �

.. fç&s6r-as�i'stente s'erá féito' tilediante a' uti .f._orme delibergQto da Eg:rég!a -::- Copgre; }l.' -' -•. - Dip�0mà ou di.ploinas de Curso Su

li��5ão:. dos .,ség-tiintes';.iústrun-i;eiitos ele se
' gaçã,o , em" reuniã.� rea!'izãela, em: .2012[6[,' Pl"rior e certificados OU

.

clii)loi11as de liig-

leçao" I..' .
" •.

levo aoconheciÍ:nento, dos 'iútel'Eis�'>ados, " nidatÍé ,'�r;iver�itária. "

.

" " 1"
" .'

. ", , ... ; .

.'

'" ',no.·.r" ordem do Sr: Direto;, e.lue',··.·.,até., às dê-.·[.
,

1
"

" � Ex�rP;1Je d? ,t�t)1j�o� (avaliação, de " ·b �- Trabalips publipados, relaci�,naoos

doyugleÍ'ltos' c9mproqi}tÓÍ'fos .'da fOT'mação ,,�oito horas do cli;3' qUin:2;e
.

�ie' ,março de', 011 n'ão .CC1111 a' di::tJplil1'3.. em COllCUi'SO,.

e::$�p,et:i�:{lê!i".p�O!�i�S{?if�tr;
, ,

"

'"1967, se acha' aberta:. a�' inscÍ'icão aQ .co'n- e - ;Ex: icício (112 ativle}a_c1e;s relacion,l das
:}".:._ Fl'OVà dídática :'(à.tüa de' 45 l11inutos ':;G�rso: para pf-óvim�i'lto :�edi��te '�dilti;�: :co),11."a .di�cit)lina em ç0n�c�rso (tem):}::! de

n�:,míhi�O: sôbr.e, assünto,"do 'pl'Ogrhm� ',to;�, d� profe,sf\pr Tj�ti1�r',pat�;:a racl�Ícla-." .,ma'gistério).'",.,
.

,;
"I' ....

_.

d'
.

I t 'Lúl' \ "
'
.. " (le ,de Eeluvaç�Ü',: na, 'Caclei,ra ,dA BiOlo,gia d

.'

P
.

"

t· 1 d
.

,

'e a'",ora, :O,1)e'o iv' ar da. 'ÜÍl,deira e .sortea·"
"< �

.' -:-:;: rov.as oe" a l�VjC a,_os que., 'üemons-

.
cto,v'rnte�l[lltro. ,(24;) 'h�;r�S ohtes;i:w,sita',r", 'Educ9cional ': .',

.

. treÍl;I o prepare,' tél1;co' e cültur,a1J do can-

1,
. _

)
',� Pode inscre:ver_se ao, cémcUl'so o, can \, l' d" "t

'-.
..

,

a lZaçap:,' Ci, a 0,

P·
, ,.,,' clidato que' preencher os seguintes reqüi"

argt':,cadli tj,po de pr,ova a, cOl11i$sãe:
jtl!gador.�, sob a preslcleneià do resP'ectivo

'sitos:

Professor T1tul;a,1:, attrib�iáí' pontos, vari
anelo,. de zero. (O) ,a eleZ (lb),' co�sideranc1o
'hàbiutad6 o candidato qi.lê 'co�seguir

'

mé
dia ponderada em., valor iguaJ, 9U superi­
'Ül' 3J seis (6), obtidà entre'.,à nota da pro

va. de' títulos' e,a nota da, pro.\'a didática"
obs.ervandQ-se, pêsc, qúatÍ'o (4) para aque
la ,e Seis' (6) pq_ra esta,

.'

Dentre; os, candidatos habi!it:adQ.s, o

F'rOfessQr- Tit1,llar da respectiv:à' cadêira
inc];!:an� aql!-c:1e que 111s111or,ccnvier }Jal'a
a execução €le SeU Plano' dê 'Cm',so,

.

..Embora, pOS,S;:J.'. o' eandidato� in,Screver
se ào; 'conçur,so, pa? mais .de >u111a én3Cipli

,118, so pO�Bra, 119 �enta:nto',ser i_nclicadopa
ra o prOVImento, de uma" funcão.·

."

.

• Qualqüer, outr�' jn:f61;n�àciãci ' pocicrá
. sel' obt-icl�. de 20� <1.'60, .f�iri:· 110 'lÍ:arál'io,
das 1{,1:00Q· às 19:00o;hoi�s; 'na �ectetària
da 1l.:aculdacl-e,cle Educaça.:;; sita, àrua 'Sal
cla±:,r�a Jl4J1..ri�hó --:' 47;' lir(st� ,Ga'pi,taL .�.

'

F.Ioria:nópQlis 23 .de" feié'eit o<'de' 1967
� --.:: _ ," � ,.... '''I"' '.,

� 'A. VO ,Lubi '..<sécl'2târio. ' .

"'9�i�67: .

�
..

casa

o Jardim fttlântiC1t

Ptãilca,�enl� CADi." !REST4\ÇÃO. MEN�
'S:A;I,., "�LOR;RZ'à ' :

,i. :

.. )-� ,

EDITAL
,

.
�::

. _' .

'.'

,,'

.

Con:c:l1rso pq.,ra 'ÍJi'.ovimento, por .' con-
, ti-.áto; .is funções. de p;ofessof A:ssistente

.

'1}6�duí-so de, Peq�gogia: 'di �acul(l'ade de

Ed\icàcao da UDESC'; , ...
"

. p� �côrelo cop<o �Ue
;

!2stab�lece' 0.. R,e
giinelito da Faculdade de Edl�çaçã.p e ,con

· fo-rnJ,e. cTelibe-racão da E-grégia Congrega­

Çã:b.; ��i. reiJ.l�i��·, l'É);aliJâ�la em '2°12167, 'leVo
· ao cónh€;c�lTJ.entai elos i.nteressado.s,. por 01'

clerP do Senhor Di�,�tOl.�, 'que, até, às 'dezoi
to ..11oras ào dia q'llinze' (15) ele março de

lf)6�, se: a'fla aberta a iIÍ.sCl'içà,o. a,o ·cort­

,curso', para' provimento meeliant'e, contra-
·

te" 'elas funções ele Professor' ASptstE:nte,
nUs SegUintes. cadeil�as': ,lo, .sérié -r SOCi

· ologia . Geral,· Estatís�lca Geral, e Me�odo
· lógica; 20, série _. Psiéeilogia EducaéibnaJ
-"(Adolescencia e· Apr'endizag€in); 3�, sé·

'rIe, -� gstudos Sócio�Econô:niços' de San­

t�, C'atarina, Administraçào Esco.lar, Ri

glene Espolal', Didática Ge:ral e Filosofia
'. I..... .

� -'
.

.

da .Ecluca.çs,.o, pode inscreyer-se ao 'concnr
c,.

,sO', o ,candidato que pl'e�ncher os seguin­
tes 'requisitos:

,

.

a' -- Habilitação legal pCl,ra o exerci

c'io do magistéric, superior;
b -'; Experiência de um (1) ano no

, niagistérib superior .. OU tempo equiva10n
te �m funçq;:!) ou cargo� de alfo' nível; ÚF�

'. n'co, Í'el�cionados com�' b magistér·io OU

com a matéria que pl'etenlla l�cionac
c -'Idade máxima' ele ,40 ànm;.·

. _._�--._��. ------_.�---�-

,.. :""

"
I

l

__
o

.. ••---,--.---
" __ "_"<_� �

CLINiCA DE DOENÇA DO CORAÇA�
Av iüscriç'ão será reQuerjc1a' peIÇl" Inte­

rEssado ao Diretor dá· Faculadade de Edu

cé,ç50, juntaÍ1do-se, ,além dos t�tJ..llG.s,'at(i\t'
tacto de idoneidade moral, atestado de' sa
nidac1e físi,ca e' menta1 prova:'de qu'iüi.� ..

..-' '- ,.,' ..'
'

ção' militar títu,lo de eleitor' ce.Í'tidãO
'

ele

Infol'ma ter instalado seu consultório no Edifício

AssGciação Catarinense de Medicina, Conjlmto 34 .� sHua·

do à Rüa Jerônimo. Goêlll0, 359.
'

Atende .às 17 horas ou com' hora" marcada ' pelo ,fone .

,Pa�-a' Cada grüpo üe, tíj;,llos svsCl,pti,
. v�js ÇlE':,ap'l'eciação,. à comissão 'julgaelora.

a - lIabilitação legal para o magi,stéi-io.· :., atrijjUir'i pontos varla:l1do/ ele zero (O) a

sllpeí:ior.
..

.

d�z'. .(10); ig'u,almente atl'ibuil'_Se-ã� no-

b -- Experiência' de seis (6)' ahos no l'na- t:8.s 'Cl�'z'erà' (01 à d',",;' .(10) ao Plano ele çur
gistério superior, no mínimo ou ,tempo "e-. Sc�' e 'à' tespectiva jusUficOçào,

.

quivaleritc êm função oU cargos de. alto'
I ;'S;:::ráJconsic1eradó hábiltado o· canjj

nível técriko ou admipistrativ� rel�ron,a' '(lato. �l�e �;liSeguir l'úéc1ia' poncl,-rac1L1 em

'dos com o magistério, ou 'com a
.... matéria

.

;valeiro igu'al a�l :,slm�re�eil' �a, fieis (6), o).)tic1:i(·
que pretel1cla lecionar, ou uma cç;i:nbi'n'a,. 'erílr.e ,a.média. aritm,éÜca', do COll.iui1tO de
ç'jo: �irídf', , em .tempo ,eqUivalente ,

..dis': •
.

'tíÚllos e "a ,í11édia �ritálé(icá. do Plano de

dllà s il.1odalicl:r.:1es qe experLiicia isolà": '

clií:s/ \e j ustific�çá;o,'.•ob'Jgryan(lO�Se O pt'!
elas ou comúlativamente" -

sI] e à respectiva :justméaçao ....
c -, Possuir trabalhos publicados "ôbre a"

d, Fipiina ou disciplinas ele �SP'eCi�liza' I.,f�taSe;{1 eons�'d�r?:c1o:"'bai1�litado o caridi.

ção. 'didat'o qúe óbti'vel à' l'naior média P'oi1-
d - Idade máxima."e 50 anos.

.' .,

.

,., ! f' 1" \
..

\..(
, aera�a l'n�. '. \' _", '.,

A inscl'içã.'o será requerida pelo, Íl�k,� ':Qualquer outra infQl'111açl:w, pO<lera.
ressado aO Dil:etor eta F.açuiGlad� ,de �,-' "�er obtida de seguncl;:( (28,) a' sexta' 16a,)

llu,cação juntando-se, alélli lioj, tí'tu1cs e'
feira. 110 horário aas. 13 :'00 às 19: 00,. l'cxas

Plano ele Cprso, 'atestaqo 'de lclonElÍc1ade' , '

'

d E' 1
-

, na Se'cretaria da Facllld�de e _c, l�Caçao
'11101'.a1, atEstado �1e sémidaele fíSi.ca e n1en

,sita: à rua Saldanha Marinh,o - 47,.•nesta,
tal, prova ele quitação militar, título ele CapitáL

'

eleitor, cetticl§;:á d0' nasCÍmento
.

e C'::!rt�i 'F'101'.ianópolis,,.20 de fevere,Í1'� de 1967

.ra ele ide;ntidade. . ': f, "

,', '",'. ,�." v' .

.'

;' Os inst'rumen..tü·s "de,:sel'2ç.ãb CGinsta� A.V. tU&I _::_ s:ê_cretâúi§,'
rão de: • 9·3-'67.

:� .
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Um Arquiv,Q ,

Hislória Para: "o

Sanla - Catarina
GUSTAVO NJ;:VES

,­
J.

'

•

10 a.
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,
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I

Faz talvez 'iiii�' <Mo anos, P�rece-nos de todo 'recomendável a 'resolução do
se ocíou, ernzSantà . Catàri- Ma,rechal Costa e Silva de 'transferir para a alçada de
na, o, Arquivo Público do' Congresso todos' os problemes

' dê nat�rexa
.

político­Estado Circunstâncias pon- partidário, fic,ando êle voltado quase .que exclusiva­derosas impediram que, até
agora, tenha êle conseguido mehl'e paro o,s problemas da administração. Isto nÓQ
instalar-se. Haverá, pois, signifiê.a, porém, que o Presidente vá se omitir das coi­
razões insuperáveis para sos do política, abandonando a 'agremiação que o ele­
que se açredíte na ínexequí- geu cio sabôr dos .{em sempre amenas correntes dos
bilídade de sua organi.za; . .

.

ventos. Pelo contrário, o sensatez revelada pelo Mare-ção, ou na ínconveniêncía '
,

. ,.

de completá-la. pelas íiÍlpá- chal Costa e.Silva significa q'fe êle deseje, em primei-
cações que traria consigo, ro lugar, evitar o desgaste que lhe causaria o debate
Mas � verdade é que Santa pre;;'a�uro de 'certas �eses .pohrfces que transportará
Gatarína já precisa da cen- para o novo' Govêr�o uma 'carga de esperança em re­
tralízação do' seu .docurnen- loção ao comporta'me'nto presidencial, diant,e de
tárío histórico e se. isso é

questões como a da revisão' dos atos punitivos da Re­ímpratieável por urna re-

part:íçâo cujas' proporções volúç�o e a do reforma ço,!stitucional para restabele-:
devessem abranger também cer o si�tema de eleição direta.
o repositórió '(lé. todos os Ertlbó:ra faça pqrte integrante de Um esquema ao
arquivus oficiais, mesmo os: .' qual ta'mb�m pertence 9 atual Presidente da Repúbli-que não tenham" interêsse" .

co, o Presidente ,ele
..

ito se distingue dêste por umacspecihcamcntc históríoo, .

\::ogitcrn"s de :'instituir 'o 1\1': q:",�stão de colocação dós' mesmos problemas. suscita-
qÚivtí, Histúrieo de Sa.ua ci�$ a partir d� abrjl de '19�4. -r':ansféridos de' plano,
Catarina, ao.iqualjse, reco- táis pro"íemàs parecem 'mudor de natureza n;as, na
lhesse todo o· docuinentÚio ..' .

realidade', mudam a'p,ena� de grau .. Assim, já o pro'flue atualmente' está. sob a ' .
'

,

cesso de suces.$ão, .q.u.é' se consúma cem a posse naguarda da Secretaria do
Interior e Justiça e .das pre- Chefia do Executivo;' r,epr'esentorá ,o c0'?1promisso es�'

feitui'as l11Ulúcipáis; trito assum1do pela Revolução; pois o País �stará de-'
Há poucos dilis, um estu· volvido à orde." jurídic'a com 'a vigência da nova Cons­

dante de filosofia, .Vindo. de tih'ição e com o perecimento
.

da
. legislação excepcio�São Paulo, qlÚS sa.ber onde

nal e discricionária dos Atos Institucionais.po.deria consultar a,gmlS . ,
' ",'

docui:l1entos ,d;c imp'ortâh�ia Dentro' 4êsse �ntendirÍ'lentoi não, faria ,sentido

para os seus� estudos sôbre qU,e u,má .j:ampanha re�isionista, cujos têr,:"os já são'
C0J.'�O período da nossa evo' ani,Jnciados p�la "fr�nfe ampla", encontrasse c:orres­
lução pOlítica. Andou d;l' pÔl:ldência imediata lun.to ao M.arecl,al. Co.sta· e .Silvo,
{l.tIL, pará, ali, indagou', pe.diu, ..

,

. COIn imnlico<;Qes na sua at"lo�qo política.i;l�ústül. e finalmentc
.

soube
li.lC teria de valer·se do tir·

l<..uVO' lh� Pre[çituÍ'll 'de f\ü'
,l.'m:núpnlis c da :Sccrctafla
dó biJerior. "Foi lio:tada "a

Sl�,t decellçífo. ao saber q:ur,.
pára Ultll'hor g'arantlr éim
tl'a.' a destruição

.

do. 'tempo
o pJ;'ecioso documentário,

.....

çao 8, se/

lião di�)Junhamo$_ ainda <!e
.

UH departamento cspecial, �
especializado.

Ape!;or de já tê�f�das algun;as solu�ões, a ver­

dade é q_ue o estrada que conciu� ao 'Aeroporto Her­

�íli(; Luz con'tinua' a apresentar falheiS deploráveis na
É quc, eUl, São .l"lwlo; aJé ' . .

o Arq�vo Mu;ticipal está. sua' pàvim·eri\áçã�. :'A di!!pQsiçao dos paralelepípedos
cuidáucto, dli imjuiJiúi' c�'Í1 não, obedece �,"en�u� 'crit�rio regular e, qualquer

. urna,.:f:iérie de' }'olp:mes ;beal . propriet6rio d'e automç,veí que, ten.h� .estimCl oI,or s,eu
cu idalios, os. (focumcntQs veículo, nãolsé senti�á.�o'iTi córagem para imprimir ve­
que estão. s'ob sua� 'proteçã?, loci&qde superior a' trinta e cinco ou quarenta quilô�
e all'aves dos .quaIs ·tem s� , -, 1. .

A
" .'<'

, ,.,
'- •

.... :··t· :'. . 'metros por hora. No Interesse 'do trafego, semI, bemtiO pOSSlve� aos ��IS OflQgrn-' ., , ":.
.

tos á:'7";�!�qlíisa.J;;S"tiii'#?'"õ'''''ij'its-\·: 'm�ais,._�eonvenie'ni;e que a rodovia em q:uest�o não fôsse
sa!1o:. lme1iinll�nte�'�'nâo';,sei . po�iment,a,(bl���mas que a conservação do seu .Iei�.o,
ae nel1�lUma iniciativa que, oferecesse· .condições',a.o menos razoáv,eis. pa,ra.'·o� trá­
em

. Sfonta Catarina, teliha feg� despreoi::upado dos q\le por ah cir��lam.
igual objetivo. Mas é pro-

.

Mas nã� � êSfé' o ideal mí,nimo p'ara que' a dciso que Jo",.(!ºY�r.!lact�:r Iro ro. 0-

i::íilvem� tenha c!>nhecimen- via' que traz. e leva catarinenses e forasteiros para o

to exáto do que .oéo�re principal aer.opo;!to do Estado citinja o nível mais ou

Clrü_t 1). raliosL��-'.no repOS1' me·nos desejável. Seria necess6ri.o executar ali um.
tono de informações que trab�lho de bQse qu� ni,�elasse

.

convenienteme�te o
�;é .r:.cul!'J.ula num arquivo de leito irregular, dando�lhe a soUdez necess.ária pqra .qu,emme,�",ü�,;

.

escassas, onde ' .

suo.'orfe. ó movimento do' tráfe'gó, não t�b intEmso co-cJmrtÜ\H sacrifício a peI'.- .

Hi:l,c,,;;J:;:ut. de alg'uém pata mo pôde parecêr à primeira vista. Somente após a

ih.. tràha.ho de pesquisa, e :execução dêss� tra�alhc) em têrmos criteriosos é que
5clc:;3.6 'de (loctiinento·s. s� poderia, proceder cio �ev�sti;;"ento com paràlélepíp.��.r •.H� ouLi"o .lad(J, <1 ur. N.ó;': dos: ou asfciit.o, sendo q.ue, êstê último é inf'initament�hCl'to tngare�ti;': Secretário· ' .

. ", ,

.
.

supefi'o, r ao primei·ro,·'principal",tJnte se levarmos' em' \

tL_., _Ül��t:.t..lvl' c ... ji:lSLJt:a.� j�
deve<eécLf' 1':;,J;n,);;�;i�';J ú,,,: co.nta a qualidade dó�.caiçamei1tos,que se fà,x em Flo-

rianópalis.
Não dele;amos culpar esta· ou aquela àdminis-

í

I· pú_<51fJ.i.p:..::":lH
.

aoj' C.:iili.dio��.j\-,
ae IlI!&Sa hisi,<i!'.!à a ejn�S:;Ll

ta lilCÍ.i à ..
· .dQ.L'.a�il�·�1;.a·:_:�·! 'f

,tblúil�müc" quê há no a'r·

q"tLfl"<)' da'glwíà �eh'eL1i'ia, (L'�
Es[a'llu, IJümClJl,' tt-o eS1Jir.il'1,
pl·c,..;cupallo cum os cS�·lItLs
s()(;1uli;g-Icús' li políticos, JIá
ele est:ú: pen\'i1ndo exata·
mente no êlljiSunto que 'I1JS
SCITe de ,motivo a êste co­

l'ilcntál'io e 'cel'Íanrente sc­

Gún�ária a ··iniCiativa do

iluGt:re Çhefc do E:ic�utha
ahrilUlO solucão pal'a 1l:1l

problema nssirni vinculadll,
auS estúrmlos de nossa cai­
tnnl.

\
,i

,i'

" NaSSA, CAPitAL
OSVALDO MELO I

::1,

HORÁRIO COMUM E CERTO HOJE: RELóGIOS ATRA�
ZADo.S EM UMA HORA - Terminou a agonía. OH me

, lhor,. terminou,. á meia\Jo�te,
Os relógios voltarão á andar com o ,tempo certo,
Todas as manhãs, acendo a luz da cosinha, porque

já está escuro com a hora adiant\).da e. i:nais ainda com

êsse tempo nub�ado e sem sol.
Crienws, portanto, o' no.s- ,

so Arquivo Histórico, d::m­

elo fei:ção exeqiÜvel ao' que
pOderia tcr s.idó. o 'Al'qnh;o .

Público. Veremos que, ela-
, • 'i ;bora' seja um serVIço· (Le

âmbitó ClrClinSCrito',.ao in·
tc:rêssé da preservação' do.
documentário· lúst61:Ico de
Santa Catarina" 'obra'" dr

scntido cultural, Le�ll a

grande,� significllçii'l. de, .

si­
tuar-nos entre o� estados 'da
Federação que sabcm .. zelar .

as próprias· tI'adiçues, sobre

cujo cOlllwclnlQnto funda­
mentam:' Ô "'orgtÜho cívico
das gerações, q{ie' s� .sllcé
dem e às quais incunibe

perpetuar, na I�istórht.,. a

consciência da:: ü·óm'lmitl.ltde .

e a grandeza da· pl.'ópria, ci­

vilização.
".

VanlOS 'pensal':'no" que" se"

rá o ;AT�tni:VQ )ljs�prico .de.
Santa ,Catrrl'tlla� Quem 11ãn
deseja, vê·lo·"uma 'l'<;alhlade?'

I

Seis aviõ,es ila pista, êsperahdo-"e ainda out,ros.
....

:_ Que é que hã? -'- ,perguntamos, '
.

� Bem., respollderáril. Como sabe as estradas estão

iinpràticav�is-' C0111 ôS ,ultimos temporais caídos, Não
, , l' 'I '" ,

só por aqui, mas, na' BR_lO! - Trecho Rio-Sãe) Pauto
'.
e então Os passageirós·'pl:oCl!�ram.o avião que não pas­
Sa por buraqueiras interminaveis, .

E �stava explicado' o Ü1i,stério.

A�.sÍ1n
.

CCi11C� eu, l1a turallllEnte iriúmeras pessoas
,procedem da meS1)ljl maneira,

E Então., perguntà-se: O que adiantou o chamado
horáriO de ver30?

E a respósta vem lógo: Nada, principalmente aqui
no suL

Providência inútil, não há dÚVida.

F.STRADAS RUINS, AVIõE-S LOTADOS, GRA�DE MO­
VIMENT9 NO AÉREO PORTO. HERCÍLIO LUZ - Se­
gmiqa-Lira era desu:;ado o movimento em nosso aéro-

Poxt.o, •

, "

.�.
�l!
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Transferindo esso responsabilidade paro o Con­

gresso, o futuro Presidente f.ortalece as lideranças par­
lamentares, ressaltando a ,"o"veniência de. se resguàr­
dar paro uma dedicação integral às tarefas do Execu­
tivo. Nd verdade, essa conduta está sendo interpreta­
da nas altos cúpulas políti'cas do País como o retêrne

.

do legítimo Poder Civil, cá�q,cterixado pela devolução
da competência: das decisõ�$ políticas ao âm,bito par­
lam,entar e partidário ..

Se no Govêr�o atual o integridade d� base par­
lamentar f�i mantida pelo temor' e respeito que impu­
nham os poderes arbitrários do Marecha.I' Castel.o
BrC!lnt::o, já no próximo Govêrno tal integridade deverá
ser mantida por efeito da própria administração, na

.

medida em que essa pona levar oos Estados e regiões
do País, as obras e os serviços que pessem satisfazer às

lideronçes políticas locais e suas representaçções no

Congresso.
.

"

.
.

A. lin'ha de ação a ser adotada pelo futuro Presi­
dente correspondente inreiremente

.

aos anseios da

gra.,�e .
maior.ia' da nccionalidede.. Na verdede, todos

os Govêrno� que .se deixam envolver no -emercnhedo
sem fim dos pr.oblemás p�l.íticos, colocàndo 'em plano
inferio!' os problemas administrcitivos, .

caem inevitia­
v�lmente. no' descré'dito p�pi.dar', fugindo à missão que
mais especialrnente lhe cabe na direção dos negócios
públicos ,d�·,.coletiYidade.. Adem'ais, cumpre' .Iembrar
q�e o cont"ibuinte n�q paga impostos para financiar
as soluções 'das questões políticas de interêsse exclu­
sivo dêste ou daquêle grupo do poder. É um direito seu

ver (! 'suei contribuição transformada em obras que os

Govê�n�s' têm' o dever de 'lhe' devolver. E foi justamen­
te compr,�endendo isto que o M�rechal Costa. e Silv�
decidill, em tÓo boa hora, fixar em têrmos .adminis·

e ···D'··
..

,.

'trat-ivos a 'sua 'o�ão governamental.

Alinhar
"

. "

, '
,

':" 'l",

, ,",

o OUE os OUTRtlS�DIZ.EM
"FOLHA DE. S. PAULQ".: ;,"A pouco mais de duas se

ÚU:ll1aS da posse elo novo presidente, a ninguenl pOde
interessar nadá que mt,smc: remotamente se assemelheI .

a PerturoaçÕe's da ordem, No. entanto, começam a circu
lar rúmol'es de a.ção de >guerrilheir0s nos Estp.dos suli­
nos, ·com. 'a competente rEpress:áo; a policia politica 'ca�
rioca detem estudante's que insisteul em PartiCipar de
um' Coi1gressO) proibido; 'V'ol�am as .suspensões de direi­
tos politicas; .e, niio se ne'ga certo mal-estar no atual
gov,,)'uo, em face de declaracões de, niembros elo Mi_'
nist�rio Costa,.e Silja."

,- .

','ESTADO DE S, PAULO": "AIgun� poJerosos gru­
pos firianceircs sentem-se prcifun�amente irritados pel8.
maneira com que' o presidente eleito escolheu as per_
sonalidad:s dei�lsivas para a elabo·ração ,e a execução
da politica econ6mico-finàl1cei:ra.

COlliecemos Pelo prc.pl'io professor Antonio DeLfim'
Netto, que do' pOIito de vista daq'ueles grupos peca pe­
lo, fato de ter não SOmEnte convicçõe.s antinflaciorlistas,
mas também a vontade de aplicá-las, Jamais, diZem
eles, o: mar�chal' Costa e Silva deveria ter-se fixadc:
num hom.em tão POlICO maleavel, pois para Eles malea­

bilidade e, falta de carater são sin�nimos."

"JORNAL DO BRASIL:': "A politica externa brasi_
leira teni vivido 'à 'base de slogan.s, atl'avé.s dos quais
se procura simplifica,r o que é Pe:r naturez;a denso e

jUHtifiéar o' que está errado. ( ... ) Do 'governo costa e

Silva ( ... ), a "Nação e:.p�ra: executar Ul'na politica fun·

dadfL no inte'resse bTasileiro,"

.':O',JOR.NAL": "Pelas declarações f.eitas, no.s últimos'
\, diaS. por- .pessoas autoriZadas oU falar em nC.me do futu­

ro, vel:;flea':se que o marechàl Costa e Silva qu �r des­
'vencill).al'�e .. tluanto. possivel, de constrangili1entos her·

,

tlardos da s�tuação à' findaJ;-se�',
I

i'

"

I

I'
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MAIS ANTIGO DIÁRIO DE, SÁNTA; CATABl'lfA '

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino.

POLíTICA' •. ATUALIDAD,E.

,
,

Marcílto Medeiros, .filho
'

VICE PODERÁ GERAR CRISE

Poucos parlamentnrea gc\s tariam de
, estar" nêste momento; na pele dõ depu­
tado Zany Gonzaga. ,C0111 a responsabílí­
elade que êste tem para decidir se- a emen

da constitucional 1/67 vai para o pó dos

arquivos OU Se permítírá que 'sejam cría,
das/as discutíveis rcondtçôes que se pre­
tende para que o sr. Jc:rge Konder Bor­

nhausen sej;t eleito Vice_GoVErnador do

Estado.
O seu voto de minerva, na qualidade

de Presidente da Comissão Especral que
examina a matéría, poderá trazEr' lmpli­
cições transcedentats pata os destinoS

..políticos de Santa Catarina, provocando;
uma tensão cujos primeiros efeitos já se'

,começaram a prOduzir na tarde de' on­

tem, após o parecer dO"deputado Fernarí
do B;3.stos,

-

opinando: Pelo arquiVamento
do projeto,

.o p.ar�{'er, emb(j)ra não reconheç!} eX
pressamellte a inviabilidade jurídica do

ipr'fi�esso de deiçiào 'com a legislaÇã.o
atual - conforme temeS reiterádamente
.àquj .afirmado �, dá·um passo à frente

e situa o problema face' à Constituição.
Federal já aprovada e que entrará. em

VigOl; daqúi a 14 diaS. Réconhe'ce o dePu
tado Fernando Bastos qUe. "não . se!'ia
opc;rtu'no ,votar uma emeilda 'col1stitucio
nsJ para ter v.Igência nO mundt> .iurícl�.co
por apenas 15 dias, se tanto", quando 10_

'go em S: guida tereri10s outras regras; a

dita.l· o jugo das eleições.
Assim" mesmo que se procure PVl'lar

a agOl'1izante Gf;lrta de 1946 € as modifi­
cações que lhe\ foiam introduz'idas pela.
fúria legiferante, do Govêrno, atravé.s de

Atos InstitUCionais e Completnentares, O

processo que se .procura aplicar em SaTi
ta Catarina eSVazia-se pela mais

.

totaL

faHa de ápOi01, jurídiCO e popular. Na ver_

; "

<lade, até que ponto o.s ínterêsses do Es
tado e a marürestação da opinião públi­
ca estão a,. reclamar êorn tamanha ínsts­
tência o .preenchímento do pôsto ocioso?

Há a argumentação - que com bda
vontade tem sido recebida com simpatia
por alguns setores � de que, o preenchi
inento da vaga ele Vice-Governador é re

sultante de 'um aC'lôl1clo celebrado pelaS
cúpulas heterogêneas da ARENA visando-

'

,_" ' ,

à pacírfcaçâo política de .Santa Catarina
e, à harmonia no seio da agremiação ma­

jorité.ria. Dentro dêsse en_tel1dimento, Os

iinterê,�se� > poltti,c'os ficariam .colocados
muitos pontos' acima de quaisquer ou­

tras razões menos nobres que;' porventu,
ra, pudessem coler.ar obstáculos para o

bom e fiel cumprimento do acordo,

� Essa comovente sinceridade de pro­
pósitos, qUe hoje dá' margem a uma nova

crise na ARENA catarinense, colOCa.' to­
dos aquêles que deféndem a aprovação da
€�enda cO:m a r.consequente eleiÇão indi_
reta do' novo Vi:ce-Governador ,obrigatô­
riamente, diante da: 'seguinte afirmativa.:
"Se o acôrdo não' corresponde às �eis,
"Pior Pará. as' leis"! E esta não é eviden_

,
,

' ,
,

temente, a ,rnelhor maneira para que Uma
d'ecisão de' tão alta envergadura :fa.ça a

opiniác; púbUca; se curvar de respeitei
di,ante d� si,

A atitude hábil do deputado Zani
Gonzaga, ao pedir quarenta e Oito horfl_s
para examinar a matéria. sob o ângulo ,da
inoportúni'dade apresentado 'pelo púecer
do dep1+tadó Fernando!' Bastos, transferi­
r:á aPenas él solução' do problema,' Na:

realidade, '0 sr. Zany' Gonzaga' aguarda ,.0

regresso do' Govél'l1ado'r Ivo Silvei�a, com
quem jconversará sôbre a decisão final
da. questão: Quê, eh: resto, tem muito que'
ver ·com os contactos mantidos. on�em
'pelo Chefe do Executivo catariuen.se co�
o atual.Presidente e com o l\�arechal Cos
ta e Silva.

., J

.\

'r-,.: '! •• '10.1;

�raçãoi �specifica"mente, pelo péssimo estado da rodo­
via. Quer-em'c� apenas registrar o fato poro que quem
de direito' tórné uma i"iciativa em. têrmos sérios e de-
cididos, vi�Cl�do a urgent� e necessária melhoria que
se impõe:.r��lizar naq!Jela estrada.

,SI' por, �m lado, a Ponte Hercílio Lux permanece
anos e. a"'os a fio' submetida à morosi'cÍade de um tra­

balho de 'pavi'mentação ci�fá,tica 'que acarreta diària-
mente, transtô.rnos ao tráfego IIha-.Continente, por ou-

,

tio lado �. rpâovia que é:ondu� ao aeroporto, o segundo
m_eiQ:.&� s,!d�,.,;ta:CI;�d�, Qs'tenfq 'uma precarjedad�
já inadmis�íve,l, qi.qntefHa�:. êtrcun�:tâ,ncías át,ucr.is,""'''":;::'�.

Venha: por' terra :ou pelo .ar,· não pode ser . das
mais consagradoras a 'imj:nessão que o' visitante recebe

I "

.'

logo ao chegar à Cidade. 'À estreida do aeroporto, além
do lo�Hmáv�.I; estado G�,su'à pavimentação, possui
uma ponte somente digoQ, do todo. de. que·' ,fax parte,
mantendo de,sde a sua. construçãó até hOJ'e !lua atraza-

- .

.tCARAí, FE,VEREIRO DE 1967dq capacidade poro um só veículo, em mão' única. '

., , Sombras plúmbeo-Nibláceas colocam tonso crescim:ento da Cidade pelos empreendimen- mais fortes na in1pel�tUl'bável serenidade
tos de iniciativa privada esfá a redamar a aç�o enér- veg8�al. de árvores milenárias, que cil'cun
gica correspondente dps podêres pú�licos, Há um!! sé- da,11 imemo castelo de Ped1:a. D:-sljza,
rie de' ob'ras que devem Ser iniciadas ou complemen- entre seixos e ll1USgOS, a bucólica lillJ:p'idez
fadas o qúa�to a·rites. "0 ESTADO", compreendendo o _

dos regatos, entoandc: onomatopéias em

Seu sig'nifiçqdo poro que 'Florianópolis venha e(etivo- surdina. Perpass·am, úà névoa azulada.
, , , ',{}L,,' g.l�e se evola ü.o .solo, soml{ras,eleitas qui,
me�te ,0 oc�p.àr algum de�t��ue entr.e as. demais CC!- 1'8. vida, foram tipos carlyleaúos, altamen
pitais. de outrãs unidades 'd,a. Federacão, está dispôsto. te f:'l)r'rsentativos, Nos desv.ãos do sonho:,

.

a lem.b'rar u.:na a um'a aos qu� hoje a� e,squecem.
-

co'_'\'i'o distinguir, esbatidos, vultos· corn
�}" q,;ais the a fortuna de cónviver nE.ste
m.u'·ldo,

·s

I

RENATO BARBOSA

Moços fidalgos e gentilho,mens;', in_
fantas e dOl1zéis; aip..s e a.çafatas; vea­

dores e estribeiras formam 'cortejo.·,para
re�'ber o n�vo habitante daquêles 'p�ra­
nior c Diniz Jl1ni�r, - Leopoldo eíe 'Di_
niz Martins Júnic:r -, natural da Ilh,a de
Santa Catarina, espírito curioso e versá-

. til" c «[ue dicsipou a, eXistênci!l1. eJ:l,o.bst�_.
nada demanda do ornamental. Viveu em

pro.cura do DÉCOR. Na JUVEntude, ainda'
nos bancos aCadêmicOS, sob as arcadas
históriCaS do Convent�: de São Francisco.
quando passava' férias na pequenÚ1a cL
dade 11atal, na primeira déCada do' sécu-
'10, derral'naVa-se em retar�adas e platô­
nJcas aspiraçõe's restauradoras .a.justan­
do-se aO inocente· saudosismo monárqUi­
co do respp-itável Corc:nel André ,Wen­

d'l:';:amen, não pelo lírico de'seng'ano pela
ReptIblica, lhas pelo fato do Império ha­
ver sido muitú i11ais ·dE�corativo: Havia

Casa Imperial, Pálácicl de Crista� em Pe

Srópol.is, Impera'dor, Im1Jeratriz, fril1:cesu
ImperIal Re.gente, PrínciPes, Marqueses,
Condes e Viscoades, - com ou sem gran
deza 111.eS111.O .. ". - e, ainda por 'Cima, a

.condes.!õa de 'Barl'al, que .êle, l1eSse tel11�
po distante, comparava à Madame de
StaeL

/'

\C0l1t�.ce, porém. que monarquismo
não, marcaVa e o moço Diniz Júnior re-.

solveu entào baixar à' planíCie, guardan- .

do, a,varamente, as. excerêncIas do Im_

pério para conversas, .mais íntimas. Ami­

go de Pinheiro Machado, passou' a .fre­
quentar o Morro da Graça,. tornando,se
int'Tessante e ágil CemE)ntarista político,
mais ou meJ1,cs impregnadQ.s de caudilhis
mo. Abatido o líder cOl1servadór pelo pu-

nha.J de �anso de. Paiv.a., à entrada' do
Hotel dos Es.trangeiros, Diniz foi alcan­
çando novas dimenSÕes no jornalismo
diário, ao lado ele João do Rio e de, Geo:r
gino Avelino, em .A PÁTRIA, .chegand0 a

dirigir A NOITE Cll1 mIl. de seus mais tre

pidantes l;eríoc1os. Vitorioi3a a revolução
de ';>.0 a.SSUll1e a Sócretaria das Finanças,
no govêrno do Intervel'itor Adolfo Bergâ
m'ini, nei' antigo Distrito Federal. Di)1iz
.,rünic.l' possuia bravura e carÚer, Na,pre
paração' do )I11Dviménto rev6lucionário de '

i922, . rompeu .as cOInportas de uma .hita
s,m quartel dó Presidente Epitãcio Pes­
soa: Dej;itÍa, e momentc.s .�pós libertado
:__" C01110 remate de uma troca de benga­
ladas sem .maiores consequências, à por­
ta de seu jornal, com plementos da. poli­
ci'a políÚc�', .Diniz, disponde; de- graI).de
.penetração na imprensa opa3il�ionist?: da
é.poca, dirigindo estardalhante promoção
publicitária, tocou o incidente de tintas

roc.ambc,les,cas, dando-se a arês de um

egresso da ,Bastilha, ,nos dia,s tol'.!?-1tentq:­
sos da que de Paris .. ,

R.equintadamei1te, esnobe, senl'or <de
colcfrida e eSfusiante',CAUSEiuE, adorou
,as marchas decoratiVaS, fartamente elil­

bandeiradas, d.a Ação .Integralistã' Brasi_
leira, on:de creio; sequer haver se alista­
do, prla alergia à discipl,ina militar, à,

ordem unic1a e ao.s tri-bunais' de exceção.
Literato 'do p'atriotisma, oi, nada obstan
te, entusiasta da Liga ele Defesa Nacio­

l1ál e dos Tiros dt? Guerra, CamPanha li_
. df'rada po'r Bila'c., Chegou mesmo a se

a:nstar em um dêles. Fardado e esgalgo,
esfo'rÇ'nndo-se, teticente, em faze�' acre­

di.ta:r que;�conhecia os ptãnos :SEcretos do
Estado-ÍYIaior Aliado, frequentava 'o
SMART-SET, --' come; escreviam os caIu­
nJstas sec.iais -; o chá da;:; cinco na. AI­

I'\"('ar; 'as mem0ráveis tertúlias da RUa do
Roso, anele U1'or�va Coelho Netb e o prEs
tigíc,�o s;,:Hão de Dona jLamincla Santo.,;
Lobo, em Santa Tereza. Diniz Júl'liOl"
amoU o· Integralismo como al'l1ou a Igre­
ja católi:<�a Apostólica Roli1ana: - pela
po.mpa e pero ritual;, Pelo ornamento e

pelo dfCcira.tivo. No início, do Gristianis­
m,;, teria �id9 incapaz de se encafuar
com Pedro e seus seguidQí'és nas 'Cata�
'cumbas. de �oma, preferindo. Os .aluci·

nantes .festins de. Petrônio. fOi, todayiai,
ainda que em potencial .apenR!J. o.. nOESO

l,naiQr e Permanente Embaixador junto à
Santa Sé .re.ferindocse até aos Sumos Pon

tífices, pel(),s n0111<2S d,e 'família ...

"
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) JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA "DA C1VEL DA
, ' .

CO'ncordata' 'P-i'cventiva I de

MEYElt S. A.,
.

'.

EDITAL PARA· CONHECI·

MENTO' IiE, TERCEIROS

EXPEDIDO NOS AUTOS

\ \.
\..

Comarca de Florianõpolís,
na forma da lei,

•
FAZ SABER a todos

quantos-o presente edital ,vi
rem, dêlé conhecimento ti­

verem e· interessar possa,

que, perante êste Juízo e LO'

CartóFiO' do Cível e -Cumér-
.'

cio e Privativo da Sucessão
entre' MaiO'feSf- se processa
em

:
regulares têrmos de dí­

reito O' pedido de CONCOR·

DATA PREVENTIVA' tor­
mulado por MEYER S.' A.,
conforme pedido : Inicial e

dçspàchO' a seguir transcrí­
tos,

PeticãO' de Fls, 2 a 8
.' I .

.�xmO' Sr. Dr. Juiz de Di·
reittl de Vara Civil.
MEYER S. A., sO'ciedade

cO'mercial, cO'm séde à rua Fc

lipe Schmidt n.o· 33, nesta
Capital, pO'r seus aq;vO'gadO's,
abaixO' .assinadO's, (prO'c.· jun
tO'.) pleiteandO'. urna CO'�cO'r.
data Preventiva, v�m dizer. e

requerer a V.' Exa. ,o seguip.
te:

p -'"
�

A
.

peticiO'nária, ora reque;-
rente,. fO'i cO"nstiiíuida em H
de ,m�rçO' de 1962, pO'r tran,s"
fO'rmaçãO' da sO'cic9ade sO'li·
dária lVIcyer & Cia. cO'm. O'

capit�í de ,Cr$' '71.000.000

(NCr$ 7LOOO) e�tándO" atual·
mente com O'. capital registra·
dO' (le Cr$ 390,.210.0úO ( ....

(N Cr$ 390.210), e,. 'desde O'

anO'.'de. 1�93, ;vem; se dediCán.
dO' ,aO' cO'mérciO' em g'erál,
�ó.mO'· sucessO'ra de Ca�IO's
Meyer, fundador de Meyer'
& Cia.·

- ,

"

• .J.

Q�e,. nO' tra.nscO'rrer, 4esse
mrgO'· perÍO'�O', de tempO' pô(le
a peticiO'nária e suas antece§l'

� . � -

sO'ras, expandir nO'rmalm�n.
te suas atividades, " cónse·

gum.do' grangear invejável
cO'nceito, nãO' só entre seus

i'ó.ijmerO's .
clientes, cO'mO',

também, entre O'S seus fO'r·

necedO'res" desfrutand� sem·

pre I.;.� créditO' graças aO' tra·

balhO' devO'tadO' e hO'nesti­
dade 'cO'�pl'ovada de seus

administradO'res, tO'rnandiJ­
se, pO'r isso *lcsmO', um� das

emprêsas ,tradicionais d�sta
cirl�de c dO' EstadO';

UI"
.

Que, entretanto, pO'r fôr�
ça de elemento"s, conjuntú.
rais décorrentes das 'medi- ,

,

das econômico·financeiras a·
dO'tadas 'pélO' GO'\êrno Fed�.
ral, <J. partir dé 31 de ma;çO'­
de 1964, bn lmséa dá desin·_
flaçãO' 'e da estabilid�de mo.
netária, viu·se a peticiOIíá.
..ria, éllvO'lvida. cm �resceb.tes
dificuldades de· O'rdem finan.,

ceira, 'mO'tivadas, principal.
menfe, pelas causas que a·

diante eÍlUmera: '� /

"

1) o créditO' _:_ a experiên­
cia de tO'dO's O'S países de­

mO'nstra que O' créditO' se tO'r· .

na mais necessáriO' na me­

dida em que uma: ecO'nO'mia

prO'gride, aumen'tando, decO'r·
rentemente, as necessidades'
de capital. As análises reve·

Iam, O'utrO'ssim, que em ,tô­
.:las as partes dO' mundo é,l
dispO'IÚbilidade de 'créditO'

.s,O'be mais que O' prO'duto
ceaI. NO' Brasil; O's d�dos dis·

pOIÚveis 'demO'nstram que
entre IV53 e 1965, enquanto.
o '.prO'duto real aumentav�'
de 90,1%, O'S cmpréstimO's à

, Wciátiva privada, em cru·

zeirO's de valO'T, cQnstante;
lllal1tinham,�e pràticamente
inalterados. NO' mesmO', pe·

ríO'd,O' P ltrO'dutO' industriál
crescia de l34,6% e a sua

dispQuibilidade de créditO" de
apenas 40,5'yu.
O Programa, de. AçãO' dO'

GovêrnO" reconhe�eu "ex.pres·
�

samente.O' prO'bJema e a ne·

cessidade' de sO'luciO'ná-lo.
Na' prática, pO'rém, sua' en.
trada. C111 �rjgôr só fez agra·
var a �ituaçãO'. De fatO', se

tO'; Íl�pedindO' que
manifestasse num elevadO'
custo dO' dinheirO'. Realinén·
te, põstoI que fôssem. elevá·'
dO's O's� juros nO'minais, O'

'c, acelerudu

cbnsequêncii, . as 'venüas de. '

clinaram' violentamente' . eIp"
tO'dO'.O' Raís., ..

'
"

4) o: ��I"udtQ legilil�ti.v() .. :_
cumo ,se !1i"ío' b,astassem', os

.

.. �

inevitàvelmeute,
,tal, 'cO'mO', a peticiO'nária, nes·

t� 'rnO''me�to;. � uma situaçãO'
de crise firianceira e g-rave'
d�scapitâ:lizaçãO'. "

.

" '

, �V"'
"Que, nãO' <!bstante' estar a

petipioIi�tia sO'frendO' a�
cóhlliequêlleias tless.t grave

.

/

, I,r

1 '

za e impO'rtância, dO's c:fédi·
,

,tO's. (,dO'c. �l.O'); Relação" de'
DébitO's pO'r Títulos aô PO'r;

v tadO'r (debêntures) .. '

nume· J
ricamente especüicada (dO'c.'
n.O' 9); Relação de CredO'res'

pO'r MércadO'rias a Entregar
(dO'c. n.o 10).

}"

eOMA���tad��!.!!,OPOLIS :. se
las emprêsas de m,aiót '(i,W.

, ,1\ssim sen�'O', �tá 'a �tic�
to, do País, tem ela �ofi41- Mria' em Co�d�e_s � ple�.

'

ções de continuaf 6' €ixercí· tear e ver deferida � CO'l'J.
cio normal de seu: cO'mércIO; cordata Preventiva' que ora
superando as atuais' dificill.· requer, de vez l}�e' não

,dades financeiras desde que militam contia ela nenhum
facilitada a liquidação, de, (dO'�' Impedimentos do art.

,se�s débitos. I
" 140 / e preenche todos O'S re>'

Assim sendo, para .evitar 3' quisítos. do art. 158, bem co­

sua falência, cujos, resuíta- mo, instruiu o pedi�o' eom
dos seriam ruíndosos aosín- os 'cO'mprovantes meDcio'�a.
terê�ses de seus' ct&lor'es, : dos no art.'i59, § único;' en­
bem como aos seus 156 em·'

. contrarido-se, por O'utJ;o,]a,.
pregados e suas fatnílias, af do, em' situí:J.ç\o de, c��tj.
petícionâría, a cO'ntr.�ôstot �u�r satisf�zend.O', nO'rmal·
'vê-se forçada a uSlJ-t' da fã,< mente, o p�an,:tent� de séU�
culdade que lhe confere o' credores pi'ivile'giados (d\t
art. 1:56,' do Dec'retri-Lei n.o �enturis,tás ) e, aínda, ate�.
7,661, de 2116145, 'reqll;eÍlend'o; -der- ao adimJ)leniento "d0!i
IcO'mO' ora o faz, uma Concer créditos quirografii;riO's...
data Preventiva: 'IstO' pôstO', devidamente

,

,I ., , "

�uto�da, pela As�em})l�i,a
V. Gera� ExtraQrdinária, rearli·

/ E, para êsse fun, ateJiden· zada- em 16' 'dn corrente
do aos requisitos do a:rlt.. _ (doc. n:q :14), 'a petíiciO'ná�,
1,59 e as exigências dO's(arts. p,or �Ul' represeptantes·te..·
140 e 158 do mesmo. D�re- gais s , propõe. pagar' aQ� ,�eús,...,
to-Lei, com as mOlíüi�açõe�' credores, qtij.rO'grafáriO'!,', a

da Lei n.o 4.983, de l815166, tótalidade dós 'seus débitos;
passa' a" relatar e cO'mpJ1()!O em' 5 (éinc�)' prestaçõ�·. d�
var o, seguinte: ignal. valor, 'em 24· (,vinte :'e

, a) 1\ peticiO'nária cO'nstk quatrO' ) 'mêses; sendo �s pri·
tuiu·se em SO'cieda:de' AliQm· meiras prestações pagliS· 'no.

à ma pela fO'rma previstlj.' nO' 8.0' e no 12.0' mês, e ais' tiês
Decreto·Lei n.� 2,627,'· de' . . . restantes, nO' 16.0', 20:� e 24;1)
2619140, cO'm·as mO'dificá�õés, mês, a contar da 'data d()"ijl·
c;lO' Decreto·Lei 3.391, 'de li" gJiesso desta· COÍÍcO'rdMa em

717141, e O'ntras, em "14 de ·Ju�O'. :As prestações '·p.rome­
março de, 1962, e arquiVóu tid� setãO' a2rescjd� 'dO's
O'S seus AtO's CO'nstitutivos jur-os e que se refere O, pa­
na Junta CO'merCiahló' Ésia. rág��fO' ;�o qqe a'" lOei: lU)

prêçO's. do, em 2913162, fazendo pro· '1.983, de 181�166' acreséentOu
\Ta tanibém de que· arquivou áo' -art. 163 'da�'Lei' �e :F!llên.
6S seus atuais. Estatútós ná· cia.

,.
, .'

'">�,, .. �
( 1

quela Junta"' (déc.' n:o 3'e � Cumprmdo O' art.: 160,
3A). Os requisitos, pO'is, ao Lei' de Falências, aP�en'ta
art. 158 n(O I e 'art.. 159 n.!)s. QS seus livros "Qb�atórios
I, II e IH, da, Lei de Falên. pára' serem en�err;dO'�� :pei
cias, estãO' preenchldQs COlin 10'. sr. E�crivãO' dI) ;Fêito, 'pO'r
a ;júntada dO's referidos Es- fêrIDos: �s,sÍl'adO's p�r :'Vós.
JtatutO's e Atas 4as A'ssein· sà Excelência;" depositandO',
bléias Gerais realizadas em.. aib'da::á inipÓrtâ-ncia (,��rres.
2314164, 91'10164. (,dnc. 4a 4f)) pondente

..

às '�stas', é deSp.e.
2914165, 2110165 e 3014166, cO'ns· sas� até à publica�O: do E·
tandO' daquêles a datllt de ditaI (p.rt. 160, e. seu : § . 2.0).
�eu arquivamento, da Judia Propõe-se, ipresentar' km. 67'CO'mercial dO' EstadO', satís· Ii�stivamente O'S >demàiS do-"

'.
.,

fazendo, igualmente, a peti�' cumentO's' que pl)rveritnrll.
ciO'nária, a .exigência: dO' an. se

-

fizerem necessáriQ's, .

es-

158, ��em II, quandO', peltls' � cl�redendo que' as itit�a.
ballinçO's juntO's, (does. né.o ções, deverão ser ;'feitas' aO's
5 e 5A), demO'nst,ra pO'ssúi� advO'gados 'que' aSS�lÍü' a

>. > RÉTORN01J"'de 'São
ativo correspO'ndente a maf$ 'presente, à 'Ruá DiodO'ro; u:ó, ., .. D: F i \ .' "t .

'de 50% do seu.passivo qui" 19, sala 2, .. neSta'Cidade\de"qUI�(O'�. U,V10 ..UIZ

rografário, mfsmo satisfa-. Florianopolls, ,telefone 2582.1
� t

zendo normalmente ãós cre- �
'Nêstes TêrnÍos, rfuabÍten-

�

dores pri�iÍ�giado� 'debe.q: 'te:' p"ed�. 's�ja .defetiqó, P:�.. ; '" .- >X'

turistas)' J,""�" '�:' '. '.'.' dido"iíoS' iêtm,Qéab�':§",l.ó(.lJ,·"" :..\\1lI..... ��'r, -� ..

b) Cu�lprikdll"lf5s·rd�'fufi:i? ·,�6b:.à'tt�16i;':·aãt,Eéi;'de' 'F11el '� "SE'R1\: marc�do
nações' dO's n.O's IV ·'e1'�.'do; , cias, "para, a ,final; llÍe' ser /' "',

.. " /
",. I" ,

mesmo art. 159" tafubém'His-.. cO'ncedida a' Con�rdata Pr�
trui a presente petição" eo'm ,;ven�ivà, nps têl'plQ�, e sob
os" seguintes dO'cumentO's::;_ ás cO'ndições 40 pe4idO'.
Balanço Geral dO', 'exetcício "'Dá�se à ptésenté, pari. O'S

'

de' 1966, cO'm' diitá
.'

de encér-: efeitos fiscais, (, valor' de
�amento de, 31112j66, ontem . N��$ 1.000,00 (� cruzeitO'�

. termin!ldo e 'apresentado, rio il:O'vO's)�,; ','
,

JuízO' cO'mpetente em da· �oria.nópO'Jis, 20 de ,fev,e.
ta de "hoje: baíanço êsse qu<� reiró· de' 1967: .

, f"

, também fO'i fevantadQ< para ('AA) ALDO AVILA DA;LUZ
Íllstnrlr O' presente ped(do. -.' 'l\WtCILlO' 'MEbÊÍRO� '. _4f('.�erv;j!�oS, . de:, Admin!straçàõ� :'"
fazendO'·se acO'mpánhar 'do' FILHO - Ãdvógádos: '

'

, , -

Ba,lançO' Parciàl ' do',úit�O' , ,'nE:SPAcHO,Í>��FLS.. l�' >:
.

B'enefídós,:Servipos Médicos"Pa ,

mês, isto é'dO' mês .. de jã:nêi., :Es,tan.do em.,têrmO's;e déVi· 'T�&nio, ,:.A:.rlecadação' e·Fisea1i ...·, ,,'

��', F�c�.,:a� �O'�u�é?tO's se ���n� fostI;uído��: l?��n.. €om.{a presen·ça.do,Coor,clenad0f ,t��ã0":,,ril�rc�do ,com cada Ul�"h'e, em termO's reaIS, a -ver· te pediq,O' __ " �t; ,�O'n.c0rdâta. '\., ..

'
. .- .' '. ',. . "

'"
"

dadeu'a 'situação ecoilô",ica, 'll:re'v�n�lva, "fO'rnuilido pór E�t�dü:�l do Instituto NaclO�l . C6:IiÍ0,r1n;e;0 ,setor, reunião' para,
da peticionária; ,II!�lltário Mli;l�!t ..§�:'���ÍF...mi;fi..t de Prév�dencia SücÚll dr. Laelío . est,hdo. e ,debate dos f problemas
d B

' e t......... 0/' ,w" .
" •

.'J.:l ''''' " •

o� ens, c�mY"�estima'tiV�-'�a êl� proce_ssadO' na:, tO'r��, f'r;,' ·...,:,1·,'
._

'

, '. d- t d' ,',f S;'''�'scl·'i-'''dos. ,de cada uI,Jí{\f{oc. n.o' 6), cu. da leI. Em consequência, O'r- u�Z, realIZOU se ,em, a a e. � " � li. I;d

j�AlWrrés fàzem parte do, derio a _s�spensãO'. de quáis:.· �71'�:)1�� antigo. ,- ,IAPC uma ,re� ,:.:" 'l '.segundo fomos,_.informados "

qqer açoes e execuções, cO'n· '1-"
....

v(iS {�bémde::ladores dos ,'p,el� sr•.'R�liO Rosa, q.ti� nestg_ Cá :.',
tra a requerente, por crédi. _mia0 com ...

� ,/ ,
'

€os sujeitO's aos efeitos da qiversos, ServrÇZ.S",': '? G�po' d� pitiil,: �stá coo�:n�do OS' tra'oa "'

cO'ncordata. Marco o prazo Inspetores'do I.N . .f$'.L9,g� t'l'��?�k lijos dos srs. Ins(lJetores, os m�s:
- ,de ;'VÍDte (20) dias"para que

'

'.l 'I

''bsJhéredores quirog'rafãri�� . Esfudq vai prosseguir com o PIa' ?,'i':nre,����v.etão seguir {>ara o inte-
"apresentem suas declar�ões no de "Unificação dos :rnsitutqs� . ,�or' d� B,��;�<�Q���e.;}p'?rç,o:de crédito. NO'meio conrissá· f f

' ,.-�

'rIa a _firma "LIVRARI!;\ Fi ',Con orme oi previamente r
obedec-endo O seguinte roteir'()';',.c;c'r

PAPELARIA RÉCORD Uda.", anunciado, a missão
-

do Grupo �g�Ílciia:s de C'irciú;ma, uru:sque_ ê. das cO'm sede nesta d In
/

d 16
'

Capital, a maior �red ra da
e spetores; eomposta e sàhga..,. Lauro l\:fuller, Tubar&9.

cO'ncordatária,. O' que facili- membros, reCrutados entre ,to- Laguna e Imbit-tl1ba. Process·�n;:.·
furá; sem' dúvida, o cursocdO' dos os .. ex:-�nst�tutos, t,em a fina- t'es ..: .Alcides Faria, Ulisses Cesar
prO'cesso., EmpO'ssada,' 'na' .

pessO'a d'e ,séu represerltante lidàde -de presta� colaboração dÍ �elo, Maria da Glori� Sales, Gil
legal, deverá imediatamen· reta aos, srs. Agentes,' esI1ecial-

.

bertson' Torres.
c) A peticiO'nária, juntan· mente a cO'missária prO'vi· ménte nas loc1alidades J'á 'unifica Agêhcias: Blu,m.enau, Ita.:..do fôlhas cO'rridas. e certi:' denci� cO'mfO'rme' dispO'stO' .

dões, prO'va que nenhnm dO's DQ art. �69, dp. Lei de Falên· das. "jai, .,Brusque e, São Franc�sco 40 '

sel,lS Di�etóres foi .cO'ndeJl3; cias, Publique·se edital, cO'm ,Trata-se de
< U,m 'Grupo de Sul.

'

.' ,

'dO' pelõS'crime� menciO'n�. 'transcrição do pedido e dês· . , ".. "

,dO's no art. �,f0,' n.O' 111.0, te despaCho no órgão. O'ficifl1 serVidores treinados noS' diver- Pr6cessantes: Ira.b.y: Car:qei
bem cO'mO', p�là� ,certidões e em jO'rnal IO'cal de grande SOS setores Ide serviços e com a in to Faria,. Alberto�Marti:rts Varela
inclusas, demO'nstra nã,o, circulaçãO'. Devolvam-se O'S c�mbência Ide sol�cionar as dúvil Mi

' "

l' '11._' 1 "F'
'.

M
'

1liave�' impetràdó Co�cO'rda- 1 livrO's apresentadO's cO'm. :l, ,gue .nugelo . en'az e:. a;:ce i"
ta a menos' de 5 (cincO'} 'a· .inieial.' FlO'rianópolis, 22 de dás,'que

.

estão sMrgindô após a u - no' L;uc'é}S' da Silva.
nO's O'u_ 'em temptl ,a:lgurt.l, feve�eirO' de 1967. (A) Belisá-

'

n,ifica,'ç'ão dQs IAPs; notadamen- Agências: Joinville, Mafiasatisfaz'andO' assim as exi,·, riO' N9gm\ira RamO's: Juii de .

xências dO' n.O' IV.O' do a:t'�. DireitO'.
"

�e �queIas emanadas do' DNPS Canbjll1has e São Bento do Stí1.'
140 (dócs. n.O's 11012). Assim, para que cl1egtie aO" PAPS. 'J?i'Ocessa�tes:" IMilton' Go-
d) CO'm ps ·dO'cument,os a eonheeimellto de tod.:os 'O's

'

Apo's/ouv'I'rem' c!:l,.· palaVl'a do
.

d' 'G j

cima (ítem"c"), prO'va tam.' intrtessadO's,' é publi�adoo' mes e, Mattos, Joaquim ornes'
bém que nunca ,fO'i falida, vrese�te edital, na f,orma da' Coordenador Estadual do 1NP8; ios� Anj.o�· e Geraldo, 'Gouvea de
atendendo, çO'Ílsequententêll' lei. DadO', e passa:dO' nestà ci que disse das 'facilidades e difi- Alme�d'a.te" aO' dispôsto' 110 art. 158 dade de FIOlianópO'Jjs� ,Capi. ..

r

n. III, e, ainda, pelas certi. tal dO",Éstado de 'Santa. Cá- culdades que vem "encontrando � ",Agências: Joaçaba, Caça-
dões dO's Cartórios de Pr6' tanml., a' vinte e três de1fe- par� implantação. Iclbs setJJ1ços, do�, baj'es'�'e'Ri� do Sul.
testos de Ti:tulO's (docs. vereiro de'mif e nove�qtO'g , .

.

11.S 13), prO'va que ate hoje .
e Sessenta 'e sete: Eu, (Car� ,'especialmente .. no 'c.grupamento, '., " Processantes; ,Hiram ,do Li-

nãO' teve títulO' protestado lO's Saldanha), Escl"ivão,�'o do 'pessoal pàra �ltendim�nto ao " �'�lnento,,'AugustQ' Falc'ão,. Jpr-
pO'r falta do pagamentO', pre fiz' e' subsérevi. '

p'u'bll'�o'" OS I'n's'peto'I'PS ou'VI'!''am', ..

F·..:·l
- J" C B 1

,enchel1do, pO'is, o l'equisitO' Belisário NO'gueira Ramos
� geo· 'ct1ca:, .

orgie. ,: orre�.' <;Jr )0-
do n.o IV.u d. art. 158. 'UB '"" lMoitu l... OS

"1'8.!
"Coordenadores da, L. ·rti. e .Irineu Estevies �Biette.

'

R,�ar na
.

$PC'i:êdada
I

.' I

'

: ' ',_,,o;

I' ,
�

, LAáA;Ro BAlifoio�� , .. �

, t. ',I.

. DdMING0� a Senhora �a­
quel ..Ramos dai Silva, dona San­
tinha, �fói homenageada na re�i­
d�nd.a de seu filho Dr. Aderbal
,EP.mos da Silva • Ela aniversars-

'

ou .. :Esta' CO�tU1aJ a' felici� iJ.elo�"
acontecimento. ,.

-'

�n{le
. pf6ximo ,. a cerimónia k' i­

n�tl��a'çã:o ido trecho Itajaí - Jo
inViUe'- ER-IOI. O Dr. 'Ildebran
�() Ma,I:"qlles' de Souza em. ativid�
,des .para .'0 'evento.

,
.

,
,

,

J •

"

.. X iX : x

_'x
, ,I

,Mi\. 'Ilhásánta', 'O ,com 'x-si-
tOF< 'Ao1:"�ibeiro,

x x .x

�ESIDJ,RA em: Curitiba;. a
Garota . Radar � 'Vera' wolows�,
V�i ,es,tlld� 'no"c'olégio Estad�a1'
qaqlt�la .cldade. ;

, .

.(

xi x

• .. I J
.

P�T.QRN:ARA, para a Se '�r,Q ':.
tarrig,dk, éas� �ivil do Palácio dd" .

/So�€�rh6,."� 'Dr: Chere�, u��
Ja� :'éxbrés�õ,es Iháxi�a's' -da no-
}l

I. , !l: ' '� l

�� ,eli��ãp'pol�tica' ,catarii'�r�.e,'
q;ue ,_jJt1..f�1izment€ não conseguiu

; s�'" él�ger Deputado -Federal, no
.

;�lei,iô de novem-bro.
.

,
.

!�:

- x x ",x x -'

.), HOjE,',no',Trib�nal,de' Jus­
tiçá, r. �erá r�ealizaid'a a' ceri�(j)riia
de ]nstai'aç�o dhs, trabalhos ju:di
ciáti<?'s, 'para o 'cop-ente ano: Pie,
sirlirá.a� 'sess'ão' o De:;embargador
Bàli�io, Ramos' da 'Costa, I

•

, ...
r ,

�

, " 7_ � "

,� X, X x X-

\ ,
'

- X
,

X \X, X

,
,

, '

·X x
. I·

x -,

" .

, '/,

X x -
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Conforme havíamos noti- Florianópolis, também .des­
dado, foi desdobrado sába- classificada.
do e domingo, nesta capital, A "" .

C" Ilit 'iN· D Jl" REMO - A pedido 'dos clubes de Join-
na localidade de Ponta das OS TITULOS INDIVIDU�IS., ,,:nU��la,,';'�Ssms �a1( ��,e ,'f,,;;'U.; ,�i.!!\�:al!�r,;e ville, Ioírtransferidà $:ine-:-die,pe,Ja Fedenação 'Fig,�e,b;,en$e':X Amérit� (Rio), Atraçã'o de,
Canas, o' II Campeonato Ca-

� -
�

tarínense de Caça Submari- Couh� a' Marcello Ruppe a à Agrir;uJft'i!�a, Aquática .de Santa,Catarina, as disputas da Dio, lI. !l@ ADOW.,.Ff» KONDER,
na que contou com a parti. conquista do tínilo .dé �ani, ,�.,/, s .,

regata 'marcada para' a Manchester catari- q América do Rio verlt batendo. em todo':'m�ndo
cípação de nove equipes, li- peão individual, ar�eha�a.J,l- HOSTON, Texas -:- O .cam- sãrlo de Clay _' H�r!:lel't Ma, nense

-

- ,',

na s!I"OJ �xc�rsiio "Oi' gramadas do sul do País. Os dia, _
,

.
ma vez que ii represcJ.itação "tando o. título de jofuvilellse ,:p�ãó:'��d[al :'d�s .' pesados, hammad. - que o campeão .,

.'.'
-

' .,..

de Blumenau não compare. Luiz Carlos Ritzmamm, da -';Cassius"CJ.ay<_ a:1,l\m�iou fará' uma:, luta, naquele país,
.

Alegaram OS clubes: que' o rio não' apre,. b,Q�' r�l?:�os �io;; 11; estal'�o ,lIlest� �apital �ara enfren-
ceu. equipes Biguás, conquistan- ê� entreviiita á imprensa; no dia 27' de maio, com o tí�. sentava condisões pa ','

,

'. 1" '.:. �

da I t,(.ar o �'Ig,uelr,ense. Oxala o ÁmerlcCI continue .vencen-

Desta feita a n t d 1966MI'
,

. r , " '<,. -" ra a,.I ea lzaçao. a pro- 'do
r "

h
'

'd',J' A
"

•

,

" a ureza a·. o em . arce o que e sua intenção . de dedicar-se tulo em dispútá., conjra, ad , d� rid ' r d
"

"

",'
.

,o ate que c egue o la uO jogo com o a v.-negro que

presentando Um dia som- integrante da equipe Arpoa, á:ágri.éúI�ra quando: "Não' ver�ário.a serjíesígnado.
va eVl o. a �a?agem porque· esta. passan-' pretende acabar de vez com a série invicta do quadro

:�:a eeá:�:� b���:::i;�:l;::' dera de Florianópolis con- há nada como' dedicar-se ao d�. i} /enhdade náutica concordou com ô pe 'd�; G(!.�pos,. Sales; por que o Figl,Jeirense tam,bém não
,quistou 158. 150;,�pnt�'�" F;�, -C�Ch: .��W?�, �ste alg? . J)J�j.a,. '�qj%, cq,.lltl'apa" J?l'0i., W.P,Q"" sup�e:,'"nde,ndo.a ,nr,O,V,,a,,',. ' ,'.,nr,q-,;ve,itq", 0_, ondQ" e, não bO,te !J,m "fuqui" no. n�gócio.

que o certame atingisse o ê·,' 2.0 lugar, classítícou-se- VIC,., p�J'a", c.QPler!!.
'

'biçí!,ll do, CqJÚit,ê de Çoxe Ja - l:{. 1f' -.;� ,,' , ,
'.'

, xíto que se esperava. tor Cardoso, tamk_élll.'d�,�.. .j::;�y�- çstli,�: no momento ponês .
e da As.�ociação ,Ja� - X X X x: -

'

f�'%�l)dp (). sorteio no, intervoJo do encontro. Logo; qpóS
Nove equipes disputaram poadora que somou 92.100 treinando, para' nova defesa poneza de, Boxe, pois foi

. BASQUTEBOL '_ Está mar j/, : ' Q,'jô� desta �copital. o América rumará para Tubàrão
o título enossas previsões pontos, .do ti,tulo, contra Z,1ra Foil- 't t da' 1 "A t

'

Lif'
,'" '. " " ,caU,o para o

í:I f
.

H T L F ,,'

foram conl'b;�il�s l,1ds em O terceiro lugar ficou 'bm,íz I" ..... :'� '22 d 'Acon r� �t"
.

,;pe,a, .ç -'
t

e

próximo di� 2 de manco 'o embarque d� d'"e ..

ont � ,�,� :�:mta,�o ".0" rerer 10 uz; e 00 erroviério, em

r ey. :0.9 UliIoC"
' � marçp; em

..s�o�la !ol;!- ,. q�e: nfto, e!TI
,
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.,' Pi;rm:1ss,ao l)ar,!!':,,� ���?gF�ma; "�',l�,,g,aça,',o.c.atapnense q,e hasqu�t�,:,�ol ,qu,'.� ,e�ta
riores apontavàmos ;,as equi. Piranhas, desta_ca,,pital., com E
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" ,-, ... ,J?:9"u!l.1)- � l§!iP,., ",1 amm· ,a en,re e� «",nt>, � ":" '''''''''''-'rm'PaTüclndndQ dasl d;isn1; ta ,..:J .,.',',,, " ,

pes do Biguás A, Arpoado'l.'u· . 70.900 pontos Wnd6 em, �4:0 ciàdo' no' Japão pelo empre Japão. ,

' • - . ,- ,Ié'.... ',1",,";1, ( S;I.J..&<"l-l):çulS.unl_:çer ';, "

,

e Piranhas� como as mais Hermes C. Ruck do Biguás
',' ,. ; tarné,1?rasil,eirp da mnda1idadé.:Nossa embái''''

'.

��.tt: Ten1po:-lm,pediu ,,l,,aÍ X.Ca�los
prováveiS vencedoras,' ca- C de Jo' "11 '
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bendo finalmente a Arpoadc. tos e e:�oel�::, D�go:;; ,.- ,'''''�'",,,

. X;:l �:, :viaja:r:a em ônibus, .da Ji,nha,,,, ,é'iir;eta-'
,-"
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. "I.enaux
ra ,a conquista do titulo, de- to Colin do Biguas D, de Jo- ,";.1 'VAIZE! 'EM r.et. . mente. para, Curitiba. :

. ,

.,

'o' Avaí, que estava co.,,'.' compromisso para' do-

pois de 1966 ter conquistado inville que somou 40.200
. ,é 'CIGtrSMO,,- Enf cómbin,,,'ªç_a,�Q.çoín, a.Jfe �ir,tg,',,� ú,l�i�o, q�,,ândtl"j'ogoll'ia em Tijucas, contra (>

o vice campeonato. pontos. Escreveu: ,L. S. rica F. e. "local,
'

nu� prélio dA"
,

- , ""
'

Vejamos elttão a claSSID' que 'a 'l'epresentação alvira. :t:;ração"
,

tilética, Cata:rinense, o''J)epartamen ,C�rlos. Re,n�.ux,1 na partida de honra dos festejos pro- I

cação por pontos: OS MAIORES "ElSPEÇI. Ej�rAltTOfRJ}ÇO nil aptesentou-se' Ipelhot, to: �sportivo' da Rádio; 'Guélrtij?," e�tará pro-
' movi4os' pelo' T.iradel1ites, teve adiada sua viagem à·

1,0 lugar: Campeã _ Ar- MENS" ", �xibmdo, umduteJ101 de quàse tôdó' o des.em·olar do,
movendp.11,º 'p,róxil}1o',dià, í4.�d',e,.�m.ai6.,,'a di,s-' quelcvcidade, em virtude do telegrama que recebera

poadora 'de Florianópolis fibta�e,prddutivo, os coman encontro.'
'

anuncicindo a hansrerência do espetáculo por m6ti-
com 29l.5QO pontos O maior peh:e: ,Olho. de q<\.dos. Ue Ósni o já famoso enconti'o.

" }?uta I(I�, lima prova cic-listica. O prêmio 1hai- yo' dQ máu tempo reinQnte,' desconhendo-se a n�va '

2.0 lugar: Vice Campeã _ Boi, arpoado por '-,,_Her��s EstrêÍa '

Azul'F. f:. 'local, go- Marcaratn os gols do' Cru-,
' , .'

'

d' '.' 1:' ..

I" "M' k
' /

, ,
'.. or ao, venc� OI' sera Um? ulCIC ét<;l" , ,onpl.', cI,aJa. poro, a realização do !l1at-eh inter"muni{ipal.

Piranhas de FlOlia.nópoHs Ru<ck de J�inVille com leuu domingo, à tarde em zewo: Paulo 2 'e' China. '
' . ,-

'

com 134.800 pontos 20.900 gramas.,
I. 's�u;'Es�.á,di�.,a,.,'eqWPé ,q1\- As· 'Formoú ,�ssim o tjme ven com" a Guarujá fazendo, complet�' 'cobertura

3,0 lugar: Biguás C de Jo·, ). sQ,ciação Atléti(:a 'Etlucação ced�r: ,�e'y;- 'Tic9 - Ma):'-. dá.' cOlnpetição.' A pró:va será exélüsivainén-
inville com 103.700 pontos A maior Garopa;: Qonqips, a".. (fuJ#j.t;ái; llelp, eJ;í.stiçQ esco reta.;_ Osmar e Mel � Fa
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4.0 lugar: Bigua's D, de J'o t d M I R
- oI 6 t t
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O: téco e 'Nerio _<,WaIniir
.
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e" para maqumas' e·,pí;lSS.elO, PQ, .,�l'l; 0, PélPti
� e arce o ,lI-PP" liov�, r_e.. �$!, � �q ,�S\ a", . '

inville com 83. 600 pontos campeão indiViduat pesan. ."J4. n,a� prií:n�ira flJ.�e vell' Paul0"7 ,ÀW!sol_1 e China. cipar,ekmentos· com idade superior;a '16 �a-

5.0 lugar: Biguás A, de Jo· do a espécie 16:5QO gra}lllt&,
. cia:ni: .QS,"l;apa���, locais :r;9:('''_-:N��,,���*��:-g ��;�a ,!1f{S:""6Qnl'Q decorrer do tempo ,estare�6sa:

inville, com 34.900 pontos O maior RO'!>'lIQ: 'AllPQ.llP.Q 4, '!:; Q:;;Jlll.11,'b p're�?l; �ue r.e,gpe- sorrm aos Amel'l�nos pm�->'"
'.' ''\�,:}. ;
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6.0 lugar� Intocáveis de por Marcelo Rupp,. P,!!Sll,n9�), r,aya·s�. �,:r\ lJl�!S, !JJ,.!flTáiado, 6 a 2; . presentaI�&" ...

maIOreS ln orma,oes a res,peIto Amigos, n,osso futebol precisa entrar num np:vo

Florianópolis com l7.100 1 quilo e 600 grá'mas. - ,

'

porém: QS atl�t�!!ldo Estrêla 'à.êste 'esportebas'tapte ,es.quecido em Í'iosso caminho. Precisa seguir uma nova trilha que o, colo-

pontos O maior Olho.,de Boi:, con.. ��l c-but�Naw., _m3i� ll-, gol e Estado '''\_,' quI') hmto, óu pelo menos! bem próximo dos grandes
7.0 lugar: Lambam de FI'}- quista de Hermes C. Rucki �SSHll�q�s��a� �ais u·

'1.\',0' �'/6�7;
, ,,'
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"" ce.ntro$ esportivos, d� país. E, como, tudo tem seu iflí-
,rianõpolis com 4.900 pontos de Joinville, 20, q�il,os" e '900 'v'�,,;�a,planiar' o ti,m,e da,. Se· EdUai 2.1 _ X X, )0. :\-

I'
,

r """ , cio, acr,editamos que o ponto de PQrtida seja e cons'

8.� lu�ar:. !Ba,ll'racuda de gl<:ll��S. ,,";'I''-';''''''_ �"J 'Ybretaliia 'q�le} dig�,se � ver· ]fUTEBOL DE SALÃO, &.tá rparCé;l.do
Flonanopohs com 2.70íl pon·

, _ _V��e'11ãdes: Aci Gpm�( Vii qªAJ.�::v,�\Jo:�,a.v-do, mlllto pa. GQNCORR�NCIA. .,
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'. tr.ução cl_e u.ma grande praça de esportes. Sem dúvida'

tos
c........./

, ....'dardo Biguas C"ç�rm, 5,tiPQs, );,l' a.�,,!§s.i�tênpi;:t,;fal�ando m· PUBLlÇ.� pala o, proxlmo dIa 5 de março, as 1-9, h�ras alguma, a campanha iniciada pelo Departamento Es-

� ,9.o..:!::!�':':-f�';'�iguás B, de Jo. P�ças Ahatidas: Ma�cello ça ,e vontad,c de v�ncer. na sede da entiid'ade s,al'bni!Stq, q, :r:eunião iÇ1e portivo da Rádio Guar.ujp, merece o nosso total apôio.

,
.,-" ,:;,,�, ínVille, foi. desclas�ificada. Rupp da Arpoadora, com 181

'.

:Enqll�n.tQ isto) os jo�a�o. A Estola SURé.ri�r de A�. Assempléial Geral. ExtraordináFia, ' oportuni_ '\,�$l QS, dirigentes do nosso futeb-ol atentem para a

.... , 10 lugar, l\IIorulnxaba de peças. Iles,,,�Jlplel1te�, da, AsspClaçao m.iriistr.acílo. e, Gf'!rên,ia, d�' d" d'
- ", ,idéia e procurem aproveitá-lo da melhor maneira pos-

deram uma demol1,stração" (rs'AG) '�I t
;

t d' 'U' a",' e em que assuntos' os maIS lmportant,e:s "

,,'(
- ,.' ,.
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d f t b I titular"'s � o
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"�d" '.Jl� ,epg�ra,!1 Et
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d'f' sjvel/ levando-a, ao conheCimento dos poderes COn-Stl-
• = ","-" .�, '!l e o, aos ,

.
,'" ' ,11J.v.e,rsi ,aue. arjJ Q", �e��n- es arqo sen O e atI os mc USlve a mo I 1-. E

r

p'i!p1i.ço.lgcal, pois.... lIt garota- volvhnento do Estado, de '_
,',.

'.
,

'-. . tu Idos· do nosso stado. Os governantes de Santa Ca-

di!c, a!y.ijaJ!i! d!t Secretaria, Sant� Catari';ÇI' :�J'�nda: Caça0 no atual SIstema de dIsputa dos eam- tarj.,a po.dem e devem. ser procurados poro tornar rea-

chegou a ubrar a\ t,?rcida, Çap" Educacional d�, S�antai peonatos, estaduais, titulares e juvenis. .lida"e êste lobjetiv.o, que, desde já, começa '" tomar

40 I);i�t.t,&:l�. A�1Jl., CQF(l exce· Cpta.rina - n�cessita ad ..
,. _ X X X _ \ conta da, mente dos desportisiâs amantes do futebol.

lenfes J'oO'<ldas, inclusive até, q'u' I'rl'r 'por conta de' se' II
X ' "
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" " ;... 'BASQ ET O P se houver realmente Interesse e boa vontade/ de todos
go�" qp C�IDE f�ltO por próprio orç�m,e.,to. �s, ma.. ,,,

U '" EB L - rossegu.elll os trei- '

• ,

Ôitenta,,, ,que assinalou 4 terjais abaixo., e�ecifi�a." namentos do nosso se1ecionadQ que estará
a m,eta será obviamente alvejada. .

tentos,' completando, Laude. dos:

'

O futebol brasileiro, após a malograda campa-'!
J!no 3i �P!z �ugilij.Ío e Adi· 'ao, 'carteiras individuais representando o esporte da cesta de nosso· nha, da" seleção no último Campeonato Mundial, par-

, '! ';.."'5'/17<1'/ ;.(f(/.rleJ )' ",;:{tçai nei. com. as respecÜv,Cis, c,�<J�j- Estado, nas Ie}lisputas do brasileitl,'o, a. ser des t.e pqrai uma restruturação, começando pelo Torneio

F,ol'mou, assim· q time, su-
.

.

t d h d'
•

'

ras, e com as . segl.un es-
. oura o no Paraná. Rp,berto Gomes Pedroza. Este torneio, antes, disputa-

pl�t,�, 'la: Seç�etaria: Saulo, características: tampo, de
'

..:. DidicQ (Marcio) -:- Ne- compensado e pernas, de Os exercícios' vêm sendo id�rigidos por do somente entre Rio e São Paulo, conta agora,�isto
�"" ,-....._

grão.- � I}dahna _ 'Ademir ferro, de acôrdo com, o Rubens Lange, lá em Blumenau. é; a parti!,de 1967, com a presença de clubes de Mi�

(�eJ�'i;-"MI'J�cir: ""'::' Mauri mod,êlp' ex,i�t�n�e' nq� s�la,' nas ,Gerais;' Rio' Grande do Sul e Paraná. E' êle, o

,...-; �� :f!:ug!nio (Nelson)':_ de a�la da ESAG. ."b;c�: i'�icial. para um campeonato brasileiro, onde
Laudelino _ Oitent-a e Adi As propostas �eve.fão, Ciclimo, Vai Ser Movimenlado. N:esla .

sómente OS Estados que possuirem estádios que ofere-
n�t ser enviadas para a· sede,

< ',' •

Com este resultado de 9 Capl"l'al,' çam condições fínanceiras satisfatórias e ta'mbém
da ,Escola Superior, de Ad- ,(

a 1, a garotada suplente da minishac50 e Gerê!1cia' a grandes· eql-lipes de fLltebol, estarão presentes.

Associ'açáo ve� sendo cou rua Visc�i!'ide de Ouro Pre Qiq 14 'de ."aio. o ciclismo, vai sá,ir novam�n�e
.

Con�luimos entqo amigos, a necessidade de a-

sillerada.como unia das me- to, 91, a\'é o dia, �5' de, c!�; cav.,erna aqui na, ,capital, q,uando a Rádio G",a.r",j� b.rirmos uma grande luta para a construção de uma

Ih,.�,�,"'�' e"q�trlp'es�"
.

secun,dárias d 1967
'

18 h
-, �,' ',- março e . , ,as, 0- em, combina�ão com a FAC estará realizando, uma p:raça de, esporte em nosso Estado. Dllí, paulatin'amen

de nossa vá.zea. asr . compe�,ição� cjclístic,a- que p'ropó.rciol'lci'Í'á ao vencedo,r t'e, deverá crescer o nosso futebol. Comecarão os in ..

E�:��IRO� A, abertura, 4as prqpos-. '
. . 1

.
�

�����,.Il-;ljl,,r;, '9�iiri!l- .. cqlheu ta!> será feitâ às 9" horaS. 'U',q_ bj�JFJ�q M�mark• .só q,s�h" a, cicJí�mo pq�e.a�a- ' 'tercâmbips çom -clubes de outros centros mais adian-

na tarde de doíningo, no Es- d� dia �6; de t!1arço.;
"

d� r�c_er �.m� poucq, pq,is e,m ��t,r�s çirc;.ú'!,stânc'ias é, ':tm t�dós �- q!Jiçá a prese�ça de "representantes de" $.an!a
tãdi�, Gt»:oD'el Àm6íiCo" em: 1967; a vista dos: in!>eres-_ ,!!it.p. ent,� "ó�. BJcich�ta mesmo ·só pjlrG a"'CI:C�a,/�pe Catarina no Torneio Roberto. �qmes Pedroz_a., Val11Qs
�rr�õ§: � v,:lJor�s'a agre; sedos.

.,
'

..,.,

ta.ntas das' pernas quando se está com,p�incípio de,. en- portanto, der"'6 nosso 'apôio intelllral aos componentes
mií1ção presi,dlda pelo Sr. Flor'anó"'ol;ii 25 defe··

,
.

I ,. ;, ,
'

-

d,úrecimento· crônico. Clubes não existe e a� Federá- do Departamento de Esporte da Rádio Guarujá, lutan-
João ,Canlil:l,.ho, o Cruzeirq ve.reiro de 1-967.
F. C. 40 :Ramo da Agronômi D,., Sebastião Neves _ '. Ç�9JQJ)�via,m�l!t�.. s,em cI ..bes .,&0 pode 'ter um departa- dó ,p'o!,a" q�!'(, s�.ja. cortst.ruido um grande estádio, o "Es_

ca por�3.�'2 diante d�'À�é::' Se(refário"· m'e"tO"de,:ciclismo.· tádio Barri'�:,a ·Vel'de",

na Rua

.\

----,---�,

DUas caSas de mate:çial à rua Conselheiro MMrá
nrS. 169 e 111 com area de 147 m:!; (7 metros de fren-

te P9r 21 de fundos). !

Um t�rr:eno c�m i7.60 de frente à FUél, Qal' qas::,
par Dutra com 97 metros de fundos, contendo uIl}a,1
casa de madeirá.

Uma Casa em construção no Lote.ame��o,: S�"
Qiieck � area de' construção 331 m2.

Uma casa de alvenaria situad�"no ��tt,�itP�, <!,,'r:u..íl..
Balneário com terrf�nO "nedindo 20 ,metrOS q� Í!e:r;��
com fUndos de Um lado medindo 40 metro� e oUtro

36,50. Preço a combinar.

Diversos lotes nO Loteamento "RECREIO, SA:N..
- ,.' '"
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, NOVA MESA DA CAMARA

l' (MUNICIPAL
'

Escrevsu : Nelson Brascher,
�

A nova mesa da Câmara Municipal
de Lages, que foi empossada e que tem
seu mandato até fevereiro de 1968, é a se

guinte: Presidente, Maurí Goulart; Vire
pi'esidente, Arnoldo Felix Pires; 10. Se­

cretario, Sebaqtião Ivone Vieira; 20. Se­
cretário, Nilton Bento Pinheiro.

TELE� EM LAGES

Já está concluída a nova ala do pré ..

elo do'Departainentc; dos oorreíos e T�le ,

grafos' de Í'loss,a: cidade, destmada a íns­

taÍação da Central de 'TELE:x.". As li­

nhas para tal fim estão sendo CO:htstflÚ­
das em convenioi com o Governo Esta61u
aI atlavés do 'C_OETEL" e 'já estão qu-a.se
eoneluidas., Desta fonEa estão dEf 'pata­
bens o nosso' C()l11ie�(liO e' Ind'ástria, que
muito breve contarão com esta lllf)'c;tel'na.
e efkiente meio' de co,m·uni«açõ-es diteta­
mente com Os grandes centros de .País..

DIRETÓRES DA elA. PLAN'ALTO
DE: FÍUGORIFICO'S

Estivera!l'l na c[j,pital do estado' cl,o
d o e s t.' a d o o s s r s ,ARI COSTA'

AVILA o' Dr.' Jo'ã-o' 'Preto de Ol.i,v'eira
� Diretores ele Frigoplan, m1de m.antiveJ)àm
,. 'conferencia \com representantes .do B:an_

co" Nacional de r)'esenvol'vimento Econô-

mico CB.NJ;Jo.E.) ,
estando ainda presen­

to,s os S1'S. Osca'r Schweitzer, o Prof. Mar

tinha Calado, Diretor do Banco Regional
::0 Desenvolvimento E'C0110mico de S�.lita
c,:rtarina, os deputados Osn:y de lVli��êiros
Reg:is e All'reO Vidal' Ral11Qs. APi}s;.i�iver*
sas demarches, chEgou-se a um acôrdo,
quanto aO financiamento já sancionado

pela B,R.D.E. €stando desta .ma,neira aS-
segmacla pm definitivo. a consttuçãQ' do
nosso Matadouro 'FrigoFÍÍiCo que obede ..

,'cerá a08 mais mqd�rlfos moldes da técni­
ca 'c.specífica., No dia seguinte todos os

participantes da reuntão' dirigiram-se ao

Palácio do Go.verl1O onde foram recebidos
Pelo Exmo. Sr. GovernaGlor do Estad<;> Que
na O'casiãd extertonu tÔd'3 a sUa sastifação
pelo exito àlcançado, já que o emprEendi
mento elo gado de corte,. qUe eni· €:;1rsO'
ficar Os planos ja. traçadO's patÇl;: incre­
mento do gado de corte, que

....

bs em., cisO'

,conttál'10, seriam reduziç1as suas :p0ssib,i
lidaele's sem. esta- IndúsWa Fión.eitai- de

,l\!tatadom."o-Frigorifif;ol de gadO leiteiro.

DIRETORES DA FiUGOPLAN
EM S·AO PAULO

.

Tendo' ein vista dos empréstimos con

segu�€iGS e acertados para a construção'
ime'<iÜata elo Ftigorífico, Em ILages, segui
rarr» Pára São Paulo os si:s. Dr. João A.
Pseto de Oiiveira e Euclides Granzetto,
Dtrétores d� empreendlmento, afim de

p'ro;videi'lciaí' os derradetro , retoques 'no

pHmejamento Íl'}.dustr iaI" afim de que,
conforme combínarlo dentro de 30 dias se

ja, assinado .0 contrato e in�ciadas as 0-
'

bras,

FAÍ,ECIMENTOS

Faleceram Em nossa cidade: Da.
MARIA ROSA RAMOS, com a idade de
9ó' anos, 'viúva' ,dÔ ,sr .. diriÍo Vifira Ramos,

Pesso.a. de v.asta relações I}a "Pril1c�sa da

Sel'l'fv" que deixa oS seguintes fillWs: -

Sr. Armando Ramos; Da. Armandina Ra
mOS Soares; Da 'On'êljn� Ramos Catva:lho
Da. Odila., RÇll1ws; Da. Ester Ran'lOS Ro­
sa e Sr.' Silvio Rah10s. Da. J'VAQUINA
ANTUNES �AMOS, c�n a id�d� ele 90 a­

nos, p�ilsoa' muito' b<nquista e (des'cel1den
.

te de tradicionJll�fal1'iília lageal1a, que dej'
.

xa os seguiÍ1tes filhos: - Sr. LaUro An­

tunes 'Ramos, Sr. Anibal Laurearia Ra-
.' � r' I' f

mos, '91'. Jo�é Arit.unes Ramos, Sr. E:xpilia
,.J:10 ,AntuneS R;�n�os., e Dr.. Jo'ão Ribas Ra

(mós. Às famílias �n,lutadas os noss.Qs pe
,

,
Zames.

VISITAS

rev�ndedor autorizado:Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Dem6l'ó, 1466

C. RÀÍl-1IàS S, A. -' Comércio e' -AgênCias

Min�slério da Educação e CuUura
Un,jversidãcleJ I!eder.l de·' Sa.n�l� :Cafarina

Escola. de· EngelÍ:ltatii\ Industrial
( E D I T A I S N° i;67

TES CANDIDATOS:
De ordem do ExcelentíssimC>' Seill1ór

Dil'etol' em exercício, torl1o,públiCO' Ó re'

sultado do' Concurso
.

de Habilitaça0 de

1967.

FORAM HABILiTADOS OS SEGUiN·
TES CANDITOS;

.

1 - Àdalberto Dias

:;; - Adilson Rodrigues de Medeiros
3 - Aladi Duatte Bueno
4 - Alberto de Alencastm Filho
5 -: Alberto Ferreira da Costa
6 - 4lceu Neves
7 - AldQ Lopes
8 _:_ Aldo Vane Antonio Jorge
9 - Alire Barnach
10 - Alseu Pacheco

.
11 - Arlindo Phillipi JUl:iiQr
12 �,Armando José Gevaerd
13 - Arnoldo ]vIattins
14 - f'l:rtur Capella Neto
15 - Avani Aguiar de S.á
16 � Carlos Alberto dai Gos�"", L:!no
17 - CarlGs Henrique �àasch L1;l.z
18 � Cláudio Antonio Peixoto
19 - Cleomir GQmes do Amaral
020 _J Dari� Galluf Pederneiras
21 - Denis Krüeger
22 - Domingos Bonin
23 -'-'- Dorvínn Antonio Piovezan
24 - Edio Alcemiro de Stimza
25 - EdmuJ1d�' paegle Filho
26, - Edson Bez Batti
27 - Ern\'11ll Luz San�a.Ritta
28 - Fausto Kupsch.
29 � F_randsco' Assis Maçattqi
30 � Glai,icQ Bl'ties ,�apws,
31 � Henriqu� D�l Sasso B!J..I!iiPi
32.---Henrique Jo�, :Q�k�
33 .......

_ Berf!')" Gru1)istsch M1t'iSéh

p4 -'- Heteulano Timm', d..�, Ct}sta'.
fi - Irápuan RU�<tiid'
J6 - Itagibe Ba.rbosa Lhomann

�
, ,

37 - Ivo Ar.tur JIemmer
38 � Ízair José Junkes
39 - Jair Mendes Marques
40 ;_ Jefferson José Benedet Bitteriéóurt
4i -" J05,;é Willi Paegle
42 - João Carlos Naschel1weng
43 - João LíGia de Santiago
44 -'- joã? T1'1?-eu Strugo Socas
45 - José Augusto Oliveira
46 � josé Tadeu Viana Bento
47 -:-' José Trevisan Netto
48 - Juvêncio Arakaki

'

49 - Koshito sorlomura
50 - Laércio Alfredo Thome
51 - Leo Cesar ThomaseHi
52 - Lourival Baschirotto
53 - Luiz Carlos de Medeiros
54 - Luiz Zapelini
55 -,Marco Antonio de Btito
56 - Mar�orides Mendes d,'1 Silva
57 - Marcos Machado da Luz
58 - Marina Peteita Junior

.

59 - Mauro Cesar da Silva Goulart
60 - Mauro dos Reis Btj'illdão
61'-"- Miguel Boabaid Filho
65 - Orlando Tei·xeira Filro
66 - Oswaldo Takeski Mishioka
67 � Ovande Flemwg
68 - Pedro de SQuza 1Vtaciel
69 - Raimundo Augusto Queiroz
70 _: Reinaldo I�ao Ogata
71 - Rekmar Ninow

TObich

72 - Roberto Walter Harger da Silva
73 -'- Rogério, Flesch
74 - Seiji Shigeto
-75 - Sérgio' Gargioni
76 - Sérgio Roberto Beins
77 - Sidney Heuse
78 - Telmo Fernando Mattar de Souza
79 � Wanderley JQsé Carlin
80 ...... Vit9r .Hugo L'1'UX:
81 � Vitor Warken Filho
82 � Zoroastr!!)', Notivo lViêneia,

Flérian6poUs, 20 de fevereiro de, 1967.
Bel. Hélio Atnalda da Nava

Secretário
1-3,67

que se refere ao mês de mar

ço, as' homenagens são' qua­
si todas para residentes em

Rio do Sul. E' que liaó rro­
demos 'esquecer pessoas' co'
mo o dr. Túlio Macedo e sua

boníssima família, dona Be
t� sua esposa, Otaci�io

�·.i·;0io,
.

o caçula e a Ma·
tela que contínua sendo

o nessa xndo. Ao dr. Túlio
05 abraço da 'família. Qyza·
ma cem votos .de muita
ssude e alegria,

FABRICA·

Assembléia'Geral Extraolrdinária

ConvcicaçãOi

Pelo', pr�serl;te:i:edttal :sãà convidàdos' os 'senhores a­

cionistas a comparecer á sede soci�l da Fábrica de Ren

das e Bordadas Hoepcke 8. A., á rua Felipe S'chmidt
nr. 139 nesta capital, 110 dia 29 d? março de 1967, ás .

15 hor�s, af,m de: reunidos em as;embléia gerai extra
ordinária, d.Iíberarem sôbre a segutnt-,

ORDEM DO DIA

a) 'Reforma' dos es'tatiutos sociais;
b) o�trO's assuntos de 'intereSse da sqaiédáde.

.Florianópolis, 27 de fevereiro de 1967.

JOSE'COMELLI -i Diretor Presidente
3:.3.67

PAI,RICA D,E RENDAS ,E BORDADOS.
\ "

'

HOEPCI(! S'. A.
.. , ASS'eJil'lbléia Ger-al Ordinária

,

ConvgcaçãO\

Pelo ',pl"esente edital são convidadols ÓS? senhores'
. acionistás da Fábrica-,de Rendas e BQrdados HoepE:ke,

.

8-. 'A.:-para' a assembléia geral 'm:dinária 'que; se realiza_
.

rá u@' dia 30 dé março de '1967, ás 15 hora;;� na ,séde so­

leial, 'á rua Fe1i!:r;>e Schlnidt M. 13�;'nesta capital, com a'

segUinte (

ORDEM DO·DIh

,

1) Exame, discussão e aprovação do relatóriO da
diretoria, ,balanço' geral, conta ele lucros e Perdás e pa·
recer"do conselho fis�al: r:lativos ao'. exercíciQ' de 1966;

2) .Eleicão da, diretoria;.
,

3) Eleiç&.Oi do conselho fiscal' ,e re:speetivos suplen-,
tes;

4) Outros, assuntos de il1ter�sse da' s(\c'jedade,.
AVISO: Acham-se á disposição dos,�enhores aciQl1istas,
na séde social, os documentós a' que sei retere 'O artigo
99 do rlecreto-Iéi nr. 2627; de 26 de Setembro: ele 1940., I

.

Florianópolis, 27 de fevereiro 'de 1967 ..
,

'

JOSÉ COMEL�I .:..... Diretor Presidente
, 3:3.67.

, :

de Lages
Torriouse assim totalmente nítida e de,
clsíva a intervenção do Sr. G0vernador
junto ao B.N.D.E., po Rio de' Janeiro na-
ra que' a solução encontrada se efetivas­
se já qUe os impasses então existentes,
foram removidos -e aS diferenças acerta,
das. Deve-se também aqui destacar a atu
ação elos S1's. Deputados OS11y de Medei­
r0S Reg1s e, Aur�o Vidal"Ramos, assim co

mo também e apoio e interesse cio, Sr. Os
cal' Schw: [tzer, Presidente da, Arena de
Lages. Portanto; aqui está a alviçar�ir;:t
notícia ao povo ,Iageano· da breve ,ons
trução elo frigorífico em nossa \.crdade.

Esteve em nossa. �idade aCollnpanha­
da de um )s,eu funcionário o jotnalista
Maurício Xavi@r, riiretQ� dos Diários As­
sOclatiós dé�'sánta' bat:irina, que veio ,a

Lages nomear um Agente para o jornol
'A, NAÇÃ" de Flo,rianópolis. Por nossa in
dicação, foi, !tDmeadQ Para ó cargo o sr.

.''"',............__.....".,.,.,.,__��.......�__._......._�

�_-.�'.

"

Francisco Santos Machado (Machadinho)

:Sz:===����,,--'$-.. ,�:.,.,:�k.:�.�.$;!__�c_�.. ��:=:_=
"

BATERIAS

..

" �

1i
'" ÚMIDA OU SÊCQ.Ct.RREGA6AS ' UM PRO!ilUTE> Pf�EST,O- LlTE f

Inslihllo de·· Cullura Germânica

Sucursal do·Goethe � Inslilul
/

, COMUNICAÇÃO
o Instituto de Cultura Germânica, corríuiliéa aos

interessados que estarão abertas as matrículas. para
o curso de alemão, a partir do dia 100 de março, íno
horário das 16 às .18,30 horas. Haverá cursos diurnos
e -nótu,rnos com início no diá' ·15' de março. Ás ma�rí"
culàs deverão ser feitas à n�a Vidor Meireles nroo 34
_

.. 1.0 Andar
A DIRETORI�

ALUGA-SE

Aluga-se confortável residência" 'sita, à
rua Patrício Caldeirá de A:qdrade, nl·. 125
- CAPOEIRAS. Prêço· Cr- 130.000. Tratar
ria mesma.

1.3.67

.�------_._.�---------------�----�---------

ALUGAM-SE QUARTOS
Para Rapazes Estucian1es.
Proxi�o a Rodoviária�
Tratar u rua:.Conseltieiro,.�afrar 176

1

l

EDrlAJ.
jtnzo .

DE DIREITO) nA se' ocultande deqberadamen.
Nt.fMEiftA .,VAlttt "ctv�� ú/ de. setts tir�dores",pàssan.
DA COMARCA' DE FLORIA� di) a. viver 'em .lugas, mperto
NOPOÚS: e':não sabido.: Nesta� condi-

Correspondente
CYZAMA

há dinheiro que compre. Do·
'ria-' 5íssa irá preparar finos
'doces, e d acontecimento se­

,cá eomemoradó 'Go'ndigná,
mente 'também em 67. Ao

humanitário e bondoso médí-

Sociais do mês de março:
DIA 3 PRIMEIRA DAMA

DO MUNICIPIO - Abrindo
com chave de ouro a relação . co, flamenguísta, duquísta e

dos nataliciantes do mês um dos baluartes do Clut'
de ",I.I!iJ.'Ç), já na

.

pfôxima RiO'slflênse 'de . Xadrez, '<A

qua- te, feira, dia 3, destaca- nossos parabens com vot ".
mos de nossa Agenda o ani de felicidades.
versãrío da exma. sra. da. DR., TULIO CESAR MA­
Amélia Cherem Pia, rum CEDO E' DIA 25 - Desta

digna esposa do nosso par feita, de nossa Agenda I
no

'tieula,r amigo Prefeito Hi'

gino João Pio. Dama dotada.
dos melhores predicados,
ainda recentemente, quando
do Natal dos Pobres-em de.:
zeirnbré de 1966f dói'iit Afflé,
dia foi duma dedicação de·
vêras surpreendente",' Isto­
porque, após .vísitar para re

. ÉditaI, para c,itil,ção, deIacíonar os menos protegi- OSNI ,JU�TINO ÊSPiNDÓ:'
dos pela sorte, quando da LÁ» côm ó prazo '.d'e trÍi1tadistribuição .

de presentes (36) dias,' que se encontra
,

corno um Anjo Bom esteve ,ent l�g·á.r íncerte'' e não sa-
. pessoalmente 7efetuando ' as .

Bido.
.

'., \» �: \
.' - entregas à�,di)lÍ1icíli�. <) 'pró- O Doutor BELISÁRIO· NO.

ximo 3 de' marçe :em" (17' de- GUElRA RAMOS, Juiz de Pi­,;ve_rá s�r cOl��n:torado,
.

com

um ,supimpa almoç& íntimo
;
e", um lauto t:afé com fmos
doces que sérã 'ofereCido às

pes�ôas de suaS reÍaçõés de
aniliade: peió' grato 'aconte,
cimento,' aqui deixamos con-

signadas as feliéitáções' sin,
. ce:d.s·, da Fa:níI1ia: Cyzama à
ilustre aniveEsariantê..

'

LA, que se encontra em .lu-,

DEPUTADO HERMÉLINO
gar 'inGe.rto, e não sabida,'LA.RGURA DIA'6 ---' Durante
para responder aos tênnos

. 'os' :lnos em quê militlhmos' �

da Ação
,-

E'xecittiva que se
,na· imprensa rioSulense, ja· processa n'este juizo, movi-
mais deixamos de homena da por FRANCISCO ANDRA­
,gear Hermelin,o Largura DE" FILHO, conforme ,peti.
quando de seu' amversário' ção a' seguiJ;"

.

transclitos:Dest� feita. a nossa satisfa·
çãó é airÍdà. m�ior porquan.

.

:PETIÇÃO INICIAL'

to, o ex 'Diretor �
Executivo E�mo; Sr. 'Dr. J-ti.iz, de

da ,"CELESC" em Santa Ca;
.

Direita da- 1,a. Vai"31 Cível.Dl,'
tarka" vem de colher os fruo 'Comarca. DiZ F R A N -

tos beneÚcQs de seu marayi� C I S C O .t\-N D R ADE. F I·

lhoso.' trabalhQ como. cola·' LII O,
. brasileiro, casado,

borador dos mais ativos e comerciante,' resid:ente' e do:
efiêiente� do govêrno Celso miciliado njCapital à Av.

Ramos. Ii;' que, Com inteira l\lauro Ramos, n.o 192, por
ju�tI�a: rio' último' pÍeito Hei- seu .advogado flba�o fi:rma:
·melliío· Litrgurà tornou-se do,' inscrição n.o 1.348 O. A.

repre�entante legítimo do B. Sec. de Sta. QatarÍil;l, q�iç
pÔvo catarin,ense na ,Assem- é credot 00. Sr. 'OSNI'JUS:rl\
oleia, Legislativa Estadual e NO ,ÊSPINDOL�, brasileir!)
semanas à.ntes das eleições casado, do comércio, residen
haVíamos previsto sua. Vító- te 'à Servidão, Siqll,eira n.O

:ria·, que fi>� também 'a vitó�
.

48,
. p,elà. qí!'àn:'tià {,le. Ct$ ...

ria do noSso' c'ahdiãatõ. �õ�' 1:000.000 (hum ifiUhão. de
He��elino' amigo certo de J-crUzeiros)'," tl'orre'Spondente
todas as

..horas, os cumpri-' ao valor de duas "notas pro
mentos sinceros dá FamíÍia missórias" an�xas, já venci-

Qyzama, extensivos, à Sua ruà,s e fião pagas 'é, como não
bondosa espôsa dona Ma.fta' foi possível re�ebê�,;s ami­
e' a: seus �etosé filp.os. gaveIri1eilte do, devedor. a

, ;D,!A ,12 PAULO CES4R l'. ']Jt(sar de insistentemente coo

LIM:À - 'Dia 12 de março - ,bl"ada, quer fa,zê-lo citar' em

estará. "rasgando fourinha" "AÇÃ� E�ECmIVA", para
'em Ri� do Sul o nosso a- a cobrança elo , ,seu €réd!i.te.
úrlgão Paulo Cesar, o 'J;Dais 'p.eqe assim, cllm f\mdamell·
jovem nlietor 'de Broàdcast to 'no art. 29S, do C. P. 'C. a
do" Rádio, Brasileiro", Filho citaçãQ, do devedor, p'ara, n�
do saudoso'" irmão d'esapa- prazo de 24 hora:;; "pagar' a­

reddo ,a�s :�O' a.'tos
,

e 'que referida quantia,' juntos de.

p6r mais de 20 ahos exer- mpra" ,custa,s. e' honorários
ceu coio llzura e cohtpeten- de )ui-vogado, ei�. 20%,. s�b
c,iá �s funções

.
il.e ,Éscrlvão, peRa:de,. não o fazendo" pro

da '.:qelégacia Regional de 'cêdêr�sé" á perilioi:à em' tàn­
Ri\), do. Sul. - Jupy Fiuza tlls de seus, bens quantos
Uma e, da exma.· siã� Ero bastem pará a-, soluçãó da
tldé� F. Lini�" Íbçansável dívida,'ê e a€essóri{)s� i'i€ando
Escrivã do :crJme em RIo aínda citâdo pará ·tMos os

,do' 8ul, Paulll César FIuza tê.rmos da ação f até final,
Lima é um dos' bons vaiores pena de revelia. Pede: outros
da nossa Itádio Mir4dor;\Ao' 'sim, 'na' ,hip:ótese de ,se, pro·
Amigão que.deverá ingres-

• ceder, p@]:h:;'ra,;de,"bêhs,';,qúe
sal' no róI dos homens sé esta recaia sôbre.--o imóv'el
ribs, em sletembro do cor- de propl'iedade do' devedor
rente ano, com a gentil e. à Sel!Vidão Siqueil'á D.O- 48

graciosa Lizete Jorge. Da. Prainha (ca�à. azul),
.

nêste
qui destas linhas, enViamos caso, citando-se também a

.,os· abraços com voto de mui espôsa do devedor no mes

tas felicidades· formulados mo endereço. Pr:otesta desde
pela Família Cyzama. já, por todos oS meios· de
SRA. JACYRA- F. BRANDL provas em direito pernú,ji-

.,.- Dia 20 E' possivel que d(\s, inclusive depoimento
desta feita possamõs compa. . pessoal do Suplicado, perí.
recer na peixada e cama cias; testemunhas' e; dando
roada que será. oferecida a presente o valor de Cr$ ..
por seus. fillÍos 'na legendá.' 1.000.000, E. deferimento, Fio
ria terra juliana, quando do rianépolis, 13 de janeiro dé
natalício da exma. sra. Ja. 1967. (as) Dr. HyIton 6'ou­
cy.ra F. BrandI, viuva do vê31 Lins --- Advogacito.
se�npre lembrado Maestro PETIÇÃO DE FLS., 14
Inácio Bran(Jl. Db,;de já Exmo. Sr; Juiz de Direito
manifestamos agradecimen. da 1.a Vara Cível DjComar­
tos a' seus filhos 'pelá lem ca. FRANCISCO DE ANimA
brança do convite e si pos DE FILHO, por seu advoga­
sívei a Família Cyzama com- do abaixo firmada, vem a.

pareçerá à festiva reumao presença de V. Exa. para ex­

em: regosijo ao aniversário por e afinal requerer o se;
de dona Jacyta a quem cum g.uinte: .).0 - Que é credor
prilIlentamos calorosamente da importância de NCr$ "

DiA 20 DR. ARWINO ,W.. 1.000 (Hum mil I<ruzeiros
.GAETNER - Dentre os ve. (Hum mil cruzeiros novos)
lhos amigos que deixamos de OSNI JUSTINO ESPIN­
em Rio do Sul o dr. Gaert. DOLA; 2.0 - Que por não '

ner é uin dos melhotefi. Em co:pseguir amigávelmente a

dias passados estivemos re· cobrança de seu crédit.o viu:
vendo o ilustre Diretor do se- obligado a fazç·lo por
Hospital Cruzeiro em seu 'Ação Execut�va"� cjJjo pt9:
inagnífico aparta�ento �qÚi cesso corre ness;l Vara Cí-
na Práia, no Edüíció Itapu. vel; 3.0 - Que não obstalÍ.te
àn e tivemos a satisfaçã9' de ter prócuta40 aUXiliar' a

constatar n1!lÍs uma vez que Jl1stiça, fornecendo todos os
.

llina amizade conio ao que ender@ços elo Suplicâdó,
, nos une ao dr. Gaertner e I chegou ao conhecimento do
sua' mui digna faID11ia' não Suplicante que o Réu. vem

reito da 'l.a Varw Cível da·
éomarca de' FlorIanópolis,
.FAZ. SABE;R a todos que' o
pres@nte edital com o pra'lÓl
q,e trinta (30),dias virem, ou"

, dêle . conheeil.llento tiverem
ou dêle conhecimm'lito. tive­
re�, . que ,pelo presente �ita
OSNI JUSTiNO

.

ESPI:N'DO-

7

cões é-a presente pará re­

�ue;et a V. 'Exa. se digne de

'ma.nda'r citá-lo P9r edital,
na porm� d� 'que dispõe o

attig'o
r

n.o 177" do Código de

Pt6ce�só Civil.' Tê'Í'mos' em

que
-

pede défe�imento ..'

(as)
Dr. Hylton Gouvêa Lins -

idvggade" Florialló110'lis, 20

Désp�chO 'de ·fls.· 15
DESPACHO DE. FLS. ,15
Cite-se 'pOF edita.l ,�on'" o

pr;wo de ;trinta dia�, publica,
,.los UH Diário Oficial do E�,
tado ' � "O Estad�. Florianó­
polisl 2� .de f�vei:eiro de ..

Ú.l67" (as) Dr. Bellsàrio No,

gueira . Ramos - Juiz ,de ;Di-'
reito. Em virtude de .que, e

,

p�ra' 'iN.e chegue ao conheci�
Ii'ient0 .de, OSNI. JUSTINO

ESPINDOLA, � nã� possa ê­
le de futuro alegar ignorân­
cia" .é, expedido o presente e

ditaI que será publicado e

afhado na for�a da lei. Da,
do e passado nesta cidade de

Florianópolis, Capital d.o
Estado de Santa Catarina)'
aos mte e quatro dias do
mês de fevereiro do ano de
mil novecentos

.

e sessenta e

sete. Eu, Maria Antônia da
Silva, Encarregada de $ervi·
ço, o fiz e subécrevi.
BELISft..RIO NOGUEIRA

RAM@S - Juiz de Direito

-., ..

_---',-,- _ __....--'......--

CINEMAS
CENTIIO'
São José' -

às 3 e 3 hs.
(NOV.O HORÁRIO)

Marshall Thompson
Kieu Chinh

-em­

iVItssAo' DE' BRAVOS
G::enSUlj'1; até 14. ano,*
Vem ai:,. DR. JIVAGO

RUz' ,

às,·5, e 8 hs.
(NOVO HORARIO)

,Hayley �mls
Deborah Kerr

-'- en1' --'
'

CORi\JÇÕ]};S FERIDOS.
Tecnit'lolo,r. .

C.nsura_ até 14 anos
Vem ai. .. DR. JIVAGO

BOXY"
às 4 e 8 hs.
(NOVO HORÁRiO)

Julie Andrews
€h'1'isto ,heI' Pl·Ulp.rnel'

: Eléanbr Pátker
-em �

A NOVIÇA REBELDE

Cinei'naScope Côr de Luxo
. 8e11su1'a até 5 anos.

Vem ai. .. DR. JIVAGO

BAI180S
ES,TREITO,
GLOREA

I'

às 5 e 8 hs.
(NOVO HORÁRIO)

Tabo Hunter
Barbara' Eden

- em -:-
MAR RAIVOSO

Eastma:nColor
Censura até 5 anos.:
Vem ai... DR. JÍVAGO

IMPEra0
às 8 hs..
( NOVO

.

HORÁRIO)
Peter Qushing
Christopher Leo.
Barbara Shelley

-em-

A GóRGONA
.

Tecnicolot
Censura até 18 anos

Vem ai. .. DR. JIVAGO

la,já
à.s 8,hs.
( N:Q.vq

Paufo José
Marit? !.-ª{�e
Helena Ignez.

HORÁRIQ)

-em-
"

O PADRE É A MõÇÁ
Censura até 18 ários
Vem ai... DR. JIVAGo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Começa Hoje o ADo'Judiciário
Hpje dia 1. de março serâo instalados os trabalhos

IUdiclários -do TrIbunal de Justiça referente ao cQrren-
te ano. '

'. ..' \ I
A sessão de ínatalação, que será iPresidida pelo Pre,

sídente daqu�la'Casa, ;ComPar�rão, os chbfes do Exe­
cutivo e Legislativo, além de outras autorídades crvís,
militares e eclesiásticas.

Florian�poÍis, (QuaX:ia-(eira). ]:0 de março dé 1967
... :

o MAIS ANTIGa' DIARIO DE'SANTA CATABUIA

,
.'

;,(
"

,

finri���:e��::h:�e;:;if��:n�S�:��e�;:�oco�: membros do fuiuro m In Iste 'rio nruba;aG:=a:���:I�:�:d:�:n:::e�:Ol��atan;�:-r�:
tado de Santa Catarina. A mformação transmitida;pe-' "ontemimportantes' eontato., com o PreSidente Castelo
10 Palábio do Govêrno, adíanta que o <Thefe do Executi- ' ,

. I Branço, e com O' Presidente eleito, Mal. Costa e Silva.)-
Vai Paraense se fará, acompanhar de 'coinitiva composta Na oportnnkíade 'fic�u acertada 'a, presença do, Cnefe
de técnicos, empresários e; johlalis�s daqu�e: Estado, RIO, 28 (OE) - ° presidente, eleito Costa -e Silva, desafogo no setor eCoM-, tatutns, Para ti. redação do

doi, ExetútiÍV'o eatarínense na posse do'M�rechal C'�ta
devendo chegar a esta capíta! no próxírno dia 6,' via receoso de que seja (criado um clima polel,l1ico entre�os mico-fi,nanceil'o.\

'

novo programa da ARENA
:e Silva. no próxí',mo dia 15. Outros assuntos do i,nterês,

, '

tua' íníst f t '1" dí it ARENA NO COMANDO J'á se aCham- convidados osterréstre, passando antes pôr Jolnvi11e e Blumenau.
,

a IS mim ros e os seus U uros auxt tares ime la 05, ,',' ,1 .", •

se do Estado, foram também 'examinados, na ecasiao,
A delegação do Pará vem cwn o, propósíto' de conhe capáz de .tumultuar a sua posse, recomendou aos novos Numa' longa conversa srs. Djalma Miarinhoi e Car tendo o, Pr�dente eleito mO'Strado a SUa 'J!'lreocup�çãOl

cer a reaUdade lCatarinense e seiá recepcioiriad;t pelo ministros' absoluta discrição, evitando deClaraçQeS' . à mantida esta tarde com o Valho pintei, em solucionar 'as'reinvidicaçõeS do Governanteqe San
Governa-ler 'Ivo Silveira. imprensá' sobre seus' planos nos sstore, pelos. quais fi- presidente da AREN4, se- Esta noite, o ,presidente ta, Catarina. '

.

Carão responsaveís, I" , ,.t nadar Damel Krieger, o da ARENA deverá manter Ainda na' sua estada na Guanabara o sr: Ivo, ;3i1vel

C
'

D 'p
,

"D'P
,

D' -O;
� -r. 'presidente Cost.a e Silva ünp�r!tante conferencia ra tem 'mantido contatos com as altas esfel"as fed�ra�s,entro e esqaisas e

, esea iz ue ,As notícias de que o no-r dente. da Republica tem o
i reafirmou a sua 'deeis'ão com o governador ,Abreu visando Oi equa�ionamento de problemas que afetam à

vumírustro do Exterior ti.,' QPJetivo de evitar.um·,ch()� , de, entregar 'ao' dingente Sodré, que será homena-
sua: adminístração.

'

Atividades Ro, Setor R,ende,ràm 5 Bilhõe's nha posição, contraria à. que .eom oi. atual chefe do da ARENA todo o coman, geado com um jantar, [un
criação da Força Illtera-" governo, tendo'- em vista' a

_. do politico, de seu governo, tarnente com o nOVai mí,

merlcana de Paz afinado total diferença de; oríen- pondo assim por, terra as nístro da FaZenda sr. Del-,
com,» :t:uturo' cliéfe do, go� Itação. O sr, Magalhães, Pin especulações que 'o da;vam fim Neto na resídencía do

vemo, provocaram a to- to", +uma longa conversa . 'como interessado num. pro' 'sr. Paulo Bornhausen, di-'
mada- 'd� postçãç do mare mantida sabado'" ,PaSsàdO gressivo ',eS(Vazial1;léptd doi retor do Banco do Brasil.

\ chal 'Cõsta, e Silva no sen- com um amigo, em sua part+'> governista. Foram convidados para o

'tido de que todos aS seus, res;r<p"-'- <d'lrmava que o ,jantar, além do sr, Daniel
O sr. Dan.,"� Krieger re-

au�:iliareS voltassem à, ati- n{rvo governo estárã. sem·'- ',gressou do Rio: Grande do
Krieger, OI senad;.0r Dina�_

tude ,de discriçãol com q)le pre Sensível à opinião pu. ,te Mariz e os deputados
t t·

Sul' anteontem, e já hoje, Djalma Marinho, Rat,faelele s,e 'compor ara a e ago_, bli.ca, ,da qual reclamará
s,at,isfeito c,om o encontro

.

t t t de Almeida Magalhães eTa., um ,apolO 'cons an e, a ra- r

que mante've com o ma_
vés de medidas de cunho ,Gilberto Azevedo.

recral Costa e Silva, anun O chamado grupo dánitidamente �pul�. ciava seus plan,os' de revi.
Re la

'

I' ",G�ard'a Verme�ha!.' esta-ve -se nos Clrcu os tali,zaçã,o da 1\,RENÂ como
1· d d t rá represen,tado na encon-Iga as ao novo preSi en e ,par'tido ,poli,tico, através f

'

tro dessa noite, ao mesmoda, Republica qUe �xistem' da: ';sua reestruturação.'
,

' , tempo em que o seu prin_varias medidas destinadaS ,'Ainda esta sema:p.a o '

,

'd '. t 1 cipa) lider, sr. Djalma Ma-
a prOl UZlr .mpac o ogo' presidente- da ARENA de-, rinho anuncia mna reu-,após, Os, primeiros dias de verá designar onze fiem-

, ,

d
.

't
_

T' d' l1;;:;,�, "ara os proximosa mllllS raçao. aiS me 1- bras da corÍlissão que ela_
das """,p,ra-o 'Inc'I'dir so,bre'·" dias, em Brasília, qual}doborará' um nOiVO programa
Piroblema,<I economicos e

será discutido o pensamen
,para o Partido governista, 1;

,

,nr'obl'emas soel',aI's, 'anun-' , o do grupo a' respeito ,do
:t-" des:p-nancto uma outra ,pa-
ciando-se 'um Verdadeiro ra a ,elaboração de seus es,

novo programa do partido.

/

..

,

Conforme dado� fornecídos' pelo Ce.ntro de', Pes,..
quisas de Pesca a produção ide pescado de santa; Cata­
rina, durante .1966; atingiu a 21�ÜO t()neta,das :riÍ.étricas,
com cêrca de ,5 milhões de ,ttuiEiifóS:'nôvõs. .

,

. :.'
'

.. \ . ,,'

Os prinéipaÍf portos � '�eSe�barqUe foram os se­

guint€,s: Itajai 'COm 7,800 tonêládas, Região-de Gàncbos
cpm quase 5 mil tonelaçtas' é;,FkiianóI)olis cOm apr�i-

, madamente 2 mil tOil1ela:dás. 'i'
'

, '

.. ,
.

A compOsição do ,pes�d6, des&Íibarcado nos prin-
•

. '1', ,'0 :.
" i.': . . ,. .

clpais ,pontos do U�ral ��riA��;' teve a segui�te eli$
tribuição: 58% da Sardihh��s 15,6% :d,e: 1\nchoV'as. 10,7 de
Camarões, 4;1% de Gaçõe4;� 3,a%. ,a"\O! 'I'a,inhas, ,0;6% de
Arraias, e 2,7% composto :de ciutras,,'éspéÇies de meno:r
valôr l\conômico.

'

b '

'

, ..

'

"

'

Após a ocorrencia pe UÜl

verdadeiro inCidente num'

prog):ama de televisão 'ca­

rioca, entrJ o atual minis­

,tro do Planejam,ento; sr.

Roberto Ca:mpos, e, o futu

rOi Chancel"r, sr. Magalhães
Pint�; 'essRs recomenda­

ções' se ·�"t,p.nci�'ram à pro­
pria assessoria do

' futuro

presidente.
'A 'atitude de 'prudNlcia

assumida pelo novo presi-

UnidadesMilita,res Da�CapitalMudam
Celebrar Missa Pelos 'Moriôs Em Desastre

,
"

, ,,' '_ .. (, "

Por iniciativa dos comandante da Guarnição Mili.
tal" do Exércitõ e, do Destácamento de Base Aérea de

:

'��;��:����\ C��:sI�a-�: ��j�;a:�?��ir:g[oC;::dr:�m�:
o

<;

,

t
"

le' 1111
.

de Ca'sle lo'
'

'1tdos militares do Exél'cito e d�':FAB'erespectivàs fa,mi- ecre 0,,'- "'1-'
','

,

-

�, ",,', , a' 'era,liares, f.alecidos no desastre aeréo oCorrido no' último
,

'

,dia 21, �ol.mlJllicípio ele Monte",ca�telo, neste, Estado.
Estão Sendo convidados para êsse ato' de pledade cristã 'J' ,

l;;n:::zc::v:);;::�::��:�::::m,con·SOlidã,ã:Olsais·dlJtraba11m·
, Di:l CO,ntribuição Dos,:�Imóv�i� Rurais' ProfundaS aiterações foralú, intrQ,quzfdas na Con. • Serãoi. nulos, de pIe'no"".,

A partir 'de 1967, os !tir<)�rie'tWrios de imóvel" 1'*3.1 saUdação das �eis do Trabalho!,' ,por' decreto-lei assina- direito, os iI1stF,umeutós re"
I)iãü :inais recolherão su.asÍcolritribuiÇÕoes diretam�nte ao' do pelo president� ,castel« Bra!\co, à !principal �as quaiS ifEfidos .que [contll'ariern,
INDA e sim através do�; que as 'çobrará j\).stam.en das convencões coletiva5 do' traba1ho. Outra das altera- proib�ção ou nqrma, disct�
t�:. com 'o Impôsto Territorial Rurál na ;:ttiesma guia.' Se.. cões diz respeito ao trabalho do menor e da mulher. pli�adora 'da :{'olitica eco-
râó' q.e)% do ,salário mínJino<re'Ípori::il anual para cada AC'6RDOS

'

clj-Sados pelas empresas' ou noll1ico-finaIlceira do go.-
módulo atribuido aó respectivd imóvel rural. As proprie

'

sindicatos das respectivas vertio '-'ou :concernente á"

di,dés que' tiverem :áreas ig:ualS óu'izi±'eriores'a um mó- 'Alterando b titulo VI da categoriaS economicas. O poUtica S3ilarial".
dulo' estarão iS-êntas de co�tii,bulçã:o;

'.

atu�l CTL, o decretai am- deseiwolvimento ou malô-

pUa 'ó, cámpo das negocia- gro: daS negociações ,dará MULHER

ções 'coletivas e fixa' o ei:tsej� ao di-ssidiài 'coletlW· ç
,

'd 1 t' ,sUlbst,a,'no.ii,é,t,S lalte�'açae\S'conceito de "acor o co e 1- -

vo", nô ambito de unia OU LUCRO ,:lJ/:' sofl'€m támbém os itfllS

!lllJl,�, enipTésas" a�raV1és,' .
d� CLT relativos aO tra-

ACARESC Apresenta PI�DO Diretor' doss Sindi'catos. 'Estes, en_ Nos instrumentos de con Palho da mulher e do me-
, "

' tretanto; SÓ poderão ',cele- v�ncão, 'ou acôrdo Aacul- nor. A ,duração no;l'mal do

Para Ouinquênio flue Termi,nn Em 70 brar convenções ou acôr- tam'-s,e \_clausulas dispondo' ,trabalho, da ,mulher não

d'os' ,por 'dell'ber',aça-o de as_ sóbre a constituição ,e. o .po,derã ,ser elev!l.da ,além •
,

Está sendo, ápresentado O Prano,�Diretol' p!}ra 1967. J

, do SerViço de Extensão Rural d�' Santa Catarina. sembléias gerais especial- funci'oúamento de co;Inis- dê -duas noras (trábalho

ACARESC, uma sequênl�ia de tràbà1ho do quinqtiêpio mente convocadas para sõe.s mistas de �ons,ultá: ..
e ,_}'!»t.raordiharto), indepen ...

1966-1970. Correspo!Ude, à segunda fáse e foi reViSto eolll êsse fim. colab,oração no plano da den�ell1ient� ele ajcrescimo
,

fuIÍ,ç'&O de diretrrzes governamentais para a Região Sul, ' :Convenções ou' acôrpos. emp're�a, bêm como, pa�a. saladal, obser,vado, porém,

ou específicas para o Estado de' santa Catarina.'O 'to�
.

na duração maxima de çlois -cuid�r'. da PaÍ'ticipaçã0 d,o's o limite cj:e 48 ,horas sema�
" '�,' all'OS, na-o 'POideI�a-,o", se'r" 're-

.

emp'reg"âdos, nos lu,cros.
-

nais' oU outro inferior.tal de' investimentos previstos é da ordem: de 2 bilhões
,452 milhões, 772 mil, 220 cruzeiros novos.

O tabalho noturno é ve-
,

'"".-'In á mulher, ex'ceto ,�ás
,rr1aiores de 18 anos empre
gadas ,·em empresas de te.,

'l':::fonia e radio-telegrafia,
enfermagem, casas de di­

versões, hoteis e 'congêne-'
res, escolas e ,as que ocu­

pem postos de direçãü.

, '

" '(

,

' "O pi:opri,etário do ,im()v�i ;�4l ,:P?tl�ráJCObrar ,do
arrendatario, ou Parceiroi o' valor 'da:; con,tJibui_ção devi­
da 'ao. Instituto Nacional de DeseÍivólViniento' AÚário.

"

' ..
Para ef;,itos da CLT ,con

sidera-se menor o trabalha
I ' '

dor de 12 .até completar
18 anos, ,proibido o, h'aba_
lho aoS menores de 12, São
as-seguradas aO menor: 'que
trabalhe a garantia de sua

frequ��ícia' á es'cola, pelo
111enos 'em nivel primaria,
a s'alubr;rlade e. a mor;:lli­
dade nOambientedeservi-

MENC)R

:, 1 '."

ço.

Oeste Vai Ao Rio Para Imporl�r
Tratores e Maquinas Ród,oviárias,

o Secretário do oest�, engenheiro Serafim Bertasoi:
Icol11unicou ao governador Ivo Silveir� haver reaÍizado
"viagem aO Rio, pará tratar da importação de tratores

• pará aquela pas'ta e de, lTI.áquinas rOdOviárias, para �to:­
dos Os municipios, da reg�ão. Como se: sabe, o Ohefe elo

, Executivo éatarinense de,terl)1inOU, a. execução de �m
plano' de atendimento às, comunas daqu�la área, tendq
em v�sta as dificuldades çom que se def:Cp:ntam as res"
,pectivas PrefeituraS para. a' aquisição de maquinaria,
necessária 3,0' andamento! de sUas, atividades e a um

programa expansio�sta.

Prefeitura vai c-onstruir muro
de a r r im o óa 8 a i .1 S u r

berto Pederneiras visitou
ontem o prefeito Acácio
San Tlúago acompanhadOo
,dos srs. Alexandre Evange­
,lista e António Carlos Qúin­
tana Brito: Na oportwúda·
de,: convidaram o chefe 'do
executivo municipal pára
jalltal" (estivo que será rea·

'

lizadOo quinta-feira próxima,
no Lira TêlÚS Clube, 'oca·

sião �m' que proceder.�e.á a

entrega da Carta Cons�tu·
tiva do Lions Club de 1"10'

ções existentes para a ven·

da do pescado no Mercado
Municipal, cujas instalações
já :pi'ecá�s pará' atender
aos dem;lis gêneros, não

comportam suas dependên­
cias as feiras de peixe, re·

solveu a prefeitura cons­

truir um novo mercado

para tal modalidade de co-
, .' \

merclO. A obra, - impeli'o·
,sa, destarte de elevado cus·

to - está incluícliJ. entre
as prioritárias do' prograba
"Abastecimento", do Plano
de Desénvolvimeilto Muni­
cipal, o qual prevê a COlis·
trução de, cliversos merca·

dos em outros locais para
00 atendimento a popula­
ção.

Por intermédio da secretaria ,Exe'Cutiva do Pladem,

éÍ Prefeitura divulgou e fez públicar recentemente MS

órgão;s' de impreÍ1Sa da capital, edital de" concOJ;rêd:::ia
�dministtativa !para a Iconstruçãoi de um muro de,' ar­

riino, que ,partirá do Merca� MUlÚIcipal e irá até" a

outra extremidade, junto a propri�dade ocupada pela
firma "Heliogás". ° intento da ,prefeitura é ganhar ao ,

mar a área comprEendida entre o. muro a ser construí­

do e o cais Frederi,cQi Rola, para nela inst�lar dentro em

breve o Mercado. do Pei)(ie e futuramente, o Entreposto.
� ,.. .

do. Pescado.
'

As propostas que forem ' das.municipais,' estaduais tO

enviadas
"

a 'Prefeitura de· Federal; outros elem,entOs
vem vir mwúdas dos se- que julgue o 'proponel1-te de­

guintes e., imprescindíveis ver incluir. As propostas se­

dados: nome e enderêço do rão examinadas nOo Setor In·

proponente, projeto deta- dustrial do PLAnEM. loca­

lllado da obra; nome do lizado à rua Virgílio Várzea.

responsável t'é c n i c o' da A abertm;a da concorrência

'obra; preço da obra por dar·se·á no día, 8 de mar­

metro cúb'ico" prazo de con. ,ço.

clusão do traballlO'" prova
de que o propo,nente e res·

ponsável técnico não estan­
do cm débito COlll a:s Fazen-

Secretaria D�.,A'gricuUura Participa Da
"
"Campanha NacioDal' De Befloreslamento

Campanha NaCional de reflorestamento será lan­
çàda pelo Ministério da agricult't/Ia,' através do Depar
tamento de Recursos Nat\lrais Renovaveis. Atingirá es..;

colasj emprêsas agropecuárias de todos os tipos e emprê
sal> industriais' e comerciais que tem a,_, madeir� como

matéria-pnma.
'

....'"

rianópolis.

IMPõSTO PREDIAL,
O dÚ'etor do DRNR, inforinou que, nos próximos

cil?Jco anos v�rias' ,indústrias 'preten�m, aplica:r 50 mi­

lhões de ,cruzeiros novos no p1antib"de 25<J milhões de
árvores, cobrindo' Úma áre� 'de 'lI:)Ó mll hectares. .o PIa.,

,_110 será aP1icado de acôrd? ,cQm ,as facil!dades ofereci­
<:las' pela lei 5 106, que pern1.ite aOS contribuintes do IIn­
,pôsto de Renda, �edi'car até 50% pe suas arrecadaçÕeS
,para os ooifres publicos 110, reflorestanlento do país.

,

A Secretari� de Finan·

ças da :prefeitura. Municipal
comunica aos contribuintes
que o' aviso de lançamento
do Impôsto' Predial será

entreg'ue a domicílio, com

data de vencinlento e o

quantum a ser recoLlúdo.

LIONS
CONDIÇõES

Dadas as péssimas, condi-
O, presidente do Uons

I
• Club desta CalJital sr. H1Ull'

IVO' VAI. INAUGURAR 'ENERGIA
Dando contínurdaele a sUa meta de integrar todo. o

interior, da ilha no sistema energético de FlorianÓPOlis,
o Oovern�dor IVol S,ilve1ra inaugurará nos próXialÜl!
dias a energia elétr,ica na lOCalidade de Armaçã,o, obra
:realizada pelá pELESC.

'

1�
I

Fundação ,Eaucacional De se Abre,
Curso Pára Prov�.menlo De Cat,edra

, '\,,'
A FUndação Educacional de Santa, Catarina atra_

<vés da univ�r�idade para o Desenvolvimento' do Estado
@e sartta Catárinâ abriu concurso para pl'o:vimento,
por contrato, dá, ca:deira' de' Biologia EduFacion,al da 2a,

série do Curso de'Pedagogia, da' Faculdade de Ed�uca­
ção. O prazo ,e atendimento do� interessados extende-se
até o próxUhol dia' 15:

"

De outra parte, a Escola Su�eri?/ de Admin�stl'a.
ção e Gerência 'está clÍ:ünando candidatos ao conburso

de lfabilitagáô à, la. série. em segunda época, do CiClO. ,I

Básico do" Curso d� GráduaçãQ: de Administraçã;o Pút>li /

ca e' AdlÍlilllstraçã.o de, Emprêsas. As inscriçôes en,eer­
ram-se no dia. �e !J,oJe:, �

"

Professo�es De Criciuma,Vem a Ivo:

Pe4ir a C�iaç�o D, Um Colegio'N'or�al'
En,contra-Stl' em Ftorianópolis uma Comissão de­

professores de Criciuma, com a finalidade de avis�ar-se
com o Governador Ivo SilveiTa e eo�n o s.,cretátio q,a
,Educação e 'C;ultura; a -fim de soficitar a criação de um

C�légiQ Normal nó' bair,FO São 'CriStovão, n�quel,e' ll1uni_
�ípio sulino", _ " �

,

,: _ A,referi'da COn,lÍssão é composta pelas sras. Adélcia

,Freitas e' Anandir Machado e pelos srs, Mathias Paz e

Max MID�hado que; acompanhadas pelo, depntado An­

tônio G�glielmi 'Sob'rihho. deverão avistar·se Qol11 o:
Chefe do. Exeémtivo tão logo êle retorne da Guanabara.

Sa�de Publica Abre Inscrições Para
Curso De'�1'endeDle'De 8 Meses' \

o Departamento de $'aúde Pública abri\! inscrições,
até,o próximo. dia 10, ad curso de atendEmte de saúd€-(
pública., Os pedidos devem' ser dirigidos ao diretor eja_
quela repartição, instruidos com as segUintes doeunHm­
tos:

Atestado':de vacina anti-variÓli»a; f6lha corrida de
,

pons' antecêde'ntes; prova de identidade, do qual se in­
fira a mafd,i:idade de l8 anos e inspeção de saúle, pe�a
Junta Méiliéa,Óiiê�ial do Estado,

'

, O curso,terá _a d�,ra�ão de 8 mêses.,

Associacao,Corál Recomeça Ensaios
�J •

•
_.� \

Esperando Pela ,Concha' Acústica
A Assôiciàção Cor.ai de Florianópolis inicia hOje às'

20 horas, tendo por lOcal o auditório: da Faculdade de

Educação, seus enSaios, sob éi. regência do maestro A1do

Krieger. Do ,programa para a la. Temporaqa do Coral
em' 67, consta ,somente músicas de autorres, catarinenses,
que d�verãó ser gravadàs ainda' êste ano, pelO Coral.

IPe OHtra parte, a diretoria da Associaçã, Cpral já enca

minl10u Çl.o Prefeito Municipal, Os resultados das '.con_i\
sultas realizadaS relativa,s ao laJcal em que será cons­

truí.da a Concha Acústica, esperandq-se para os ,próxi­
mos dias, o pronunciamento ,do' PLADEM.

Chuvas Causam Danos Em Guabiruba e
,

,
'

PrefeUo Fáz Relato Dos ,Prejuizos
o município cJ,e a;uabiruba fOi duramente atingido

'pelas recentes <:<huvas, que prOVocaram inundaçõe,s,
.segundo despaeho do', prefeito Carlos Boos:, as eu.,

xurradas clestruiram rodovias, pontes e �arreil'as em

numero elev�do, sertdo também ,consideráJveis Os prejui
zos cáusandos às lavQ,uras, avalié'dos e111 milhões de< cru
zeiros ántigos. HOUVe áreas de avarias _ totais sôbre os

'

meios de comunicaç:ão, trazt;!ndo uma série de' transtor­
nos 'l:l.OS habitantes da regiã.o.

Concor4aléJ Preventiva de Meyer S/A
AVI,50 A05 INTERESSADOS

LIVRARIA E PAPELARIA RECORDE LTDA."
comissaria da Concordd,ta Preventiva de MEYER SIA,
avisa a todos os inte�essadbs que se acha a disposi­
çã'o, dos mesmosl diáriamente das 10,00 às 11,00
horas, à rua Silva Jqrdim, N° 216 C, em Florianó-
polis.

"

Florianópolisl 23 de fevereiro de 1967
,LIVRARIA E PAPELARIA RECORDE LTDA.

Henrique Guilherme Koettker
Sócio - Gerente

VENDE-SE APARTAMENlO
O 209 do Edificio Eduardo, na Praça 'G,etúlio Var­

gas, rottado para o n�rte: Centro. Não 'depe�de de
transporte. Tem Leving e 8qlcão, 2 quartos COR'! ar­
mário embl,ltidos, quarto de banhg completo, cosi"a,a,
área de, serviço envidraçada, tanque azulejado, \V.C. ::,
e quàrto de empregac!a, o qual tombem te� porta PC!,,:, \

rg g porte saciar. Trotar com A. Silvo = F9qe: 3��1.!
-/1
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